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i * r i b a E s p 
L a s f u e r z a s d e l g l o r i o s o g e n e r a l Q u e i p a d e L l a n o , h a n 

o c u p a d o M á l a g a . - E I t r i u n f o d e f i n i t i v o s e a c e r c a . -

Se ha ocupado también en la División de Madrid, Vértice de Coberter^Espolón y Vacia 

Ha quedado cortada la carretera de Valencia 
L o s muertos causados al enemigo asc ienden a var ios centenares 

E l n ú m e r o de armas y material recoc ido , es i n m e n s o 
Un grupo de 12 falangistas defendió heroicamente la estación de Volsequillo, causando 

gran canficiad de bajas al enemigo 

i c e e l g e n e r a l Q u e i p o d e L l a n o 

B O L E T I N D E L G E N E R A L I S I M O 
Ejército del Norte —En los frentes de 11 quinta, sexta, 

octava Division-s y Divisiones de Avila y Soria, sin nove | 
dad, con ligeros tiroteos, habiéndose pasado a nuestras filas; 
32 mi icianos con armamento. En Villarreal, en un reconocí-1 
miento se han recogido al enemicros 12 cadáveres. 

División de Madri'.—Contin ra la rectificación a vanguar­
dia de nuestras posiciones, ocupándose el Vértice de Cober­
tera, Espolón y Vac;a Madrid, quedando cortada la carretera 
general de Valencia. El enemigo, que fué cas tiradísimo, 
abandonando numerosos muertos con armamento y gran can­
tidad de munícionee. En e- ftvnte de Ciempozuelo q ¡edaron 
ei t-rrados máá de 800 muertos del combate del día 5. i 

Ejército del Sur.—Continuando la brillantísima opera ; 
ción sobre Málaga, a las siete horas y ireinf. minutos del dia 
de hoy, atravesaron nuestras *ropas el río Guadalmedina, 
entrando en el corazón de Málaga y derrotando al enemigo, 
que intentabi def nder laí entradas de !a pobhción. Se le 
cogieron más de 200 muertos. Por el N .rte, el arrolladon 
empuje de las col mnas procedentes de Anteq'iera y Loja 
coronaban los barrios altos de la capital, venciendo la resis-1 
tencia que el enemigo ofrecía todavía en algunos sector¿s. Ei | 
material cogido al enemigo es numerosísimo, habiéndose ! 
recontado en uno solo de los sectores 12 cañones, ametralla < 
doras, diez millones de cartuchos, un avión, gran cantidad' 
r'e camiones y cochas lig-ros y numeroso material difícil de 
clasificaren poco tiempo. A las dos d é l a tarde desfi'aroní 
las fuer/as por el centro de la capital, tributá idoselas cons­
tantes ovaciones y frenéticos aplausos. El pueblo se arrojaba 
a besar las manos de los libertadores, y las manifestaci jnes | 
de entu^asmo se sucedieron al paso de pequeñas unidades | 
que atravesaron la [¡oblación. 

El enemigo, derrotado, huye a la desbandada con direc- j 
ción a Motril, perseguíio de c< r:a per nuestros sol lados, i 
Muchos de los contingentes ro;os han sido copados por 1- j 
m-ni jbra demuestras unidades, apresando una sola de ellas, 
más de 600 prisioneros. Otra unidad apresó una compañía , 
entera de la Guardia civi-. 

Dos cañoneros de nuestra escuadra, han apresado en el; 
puerto de Mábga dos cañoneros rojos y varios barcos mer-1 
cantes. 

Se han puesto en libertad más ae 300 presos, que los' 
dingintes marxistas teaían encarcelados, supervivientes de 
las horrendas matanzas llevadas a cabo en esta ciudad mártir. 

En los frentes de Córdoba y Granada, el enemigo atacó 
e n distintos puntos, siendo ligeramente castigado, sobre todo 
en Pmos Puents y Simones. En el frente de Lopera, el ene 
nugo abandonó más de 100 muertes. En el ataque al pueblo 
d e Valsequillo, un solo grupo de 12 falangistas, defendió y 
rechazó al enemigo, que atacaba la estación, causándole 
numerosas bajas y muchos muertos. 

L O S A V I O N E S R O J O S B O M B A R D E A N A L A P O B L A ­

C I O N C I V I L , S I N S E Ñ A L A R Z O N A S D E R E F U G I O . ¿ N O 

C U E N T A N E S T O A L A S C O M I S I O N E S E X T R A N J E R A S 

Q U E I N V I T A N ? 

B u e n a s n o c h e s s e ñ o r e s : E s ­
t a n o c h e m e h e c o n v e r t i d o e n 
u n i n g l é s , e n u n o de e sos i n ­
g l e s e s q u e r e c l a m a n d e u d a y 
v e n g o d e c i d i d o a r e c l a m a r u n a 
d e u d a , a m a l o s p a g a d o r e s 
a u n q u e n o p o r eso h e de d e j a r 
de h a c e r l a r e c l a m a c i ó n . R a d i o 
M a d r i d d i j o h a c e u n a s n o c h e s 
q u e , c o n t e s t a n d o a m i s p a l a ­
b r a s de q u e t o m a r í a M á l a g a c o 
m o y c u a n d o q u i s i e r a , q u e s i 
y o t o m a b a M á l a g a m e r e g a l a ­
b a n M a d r i d . L o s m a r x i s t a s s o n 
a f i c i o n a d o s a l j u e g o de p a l a ­
b r a s y r e c u e r d o u n l e t r e r o q u e 
l e í e n P o r c u n a c u a n d o t o m a ­
m o s a q u e l p u e b l o q u e d e c í a : 
" S i p e r d e m o s P o r c u n a , n o e n ­
t r a r e m o s e n C ó r d o b a ; s i n o e n 
t r a m o s e n C ó r d o b a p e r d e r e m o s 
M a d r i d " . U n a v e r d a d e r a p r o f e ­
c í a . P e r d i e r o n P o r c u n a y n o 
e n t r a r o n e n C ó r d o b a y n o s ­
o t r o s t o m a r e m o s M a d r i d . Y o 
p i d o q u e n o s e n t r e g u e n M a ­
d r i d c o m o o f r e c i e r o n , s i s o n 
h o m b r e s de p a l a b r a . M a d r i d 
s e r á n u e s t r o y s i n o l e e n t r e ­
g a n l o t o m a r e m o s , a u n q u e c a u 
s á n d o l e s u n n ú m e r o e n o r m e de 
b a j a s q u e p u e d e n e v i t a r . P o r 
g u e M a d r i d se t o m a r á c o n l a 
m i s m a f a c i l i d a d c o n q u e se h a 
t o m a d o M á l a g a . 

Y a l o c r e o q u e se h a t o m a ­
d o f á c i l m e n t e M á l a g a . A m i m e 
h a r e c o r d a d o p e r f e c t a m e n t e l o 
de l o s p r e s t i m a n e s . A q u e l l o de 
v e n u s t e d e s e s t a c a r t a e n l a 
m a n o d e r e c h a , l a v e n e n l a i z -
o u i e r d a , y c u a n d o c r e e n s a b e r 
d o n d e e s t á r e s u l l a q u e es o t r a . 

L o de M á l a g a h a s i d o i g u a l 
V e s M á l a g a e n e s t a m a n o , v e s 
q u e e s t á r o j a ; l a v e s a h o r a e n 
e s t a o t r a , r o j a t a m b i é n . S i , 
p u e s se h e d í a n u n o s p o c o s p o l 
v o s y z a s , M á l a g a s e h a v u e l t o 
b l a n c a . Y b l a n c a p a r a s i e m p r e 
M á l a g a n o v o l v e r á a s e r r o j a 
m á s . 

P o r q u e l o s m a r x i s t a s n o se 
d e f i e n d e n m á s q u e e n t r e t r i n ­

c h e r a s y m u r o s y c u a n d o l o 
v e n m a l o e c h a n a c o r r e r c o m o 
c o n e j o s . T e n í a n c a ñ o n e s , f u ­
s i l e s , h o m b r e s p e r o Ies f a l t a n 
c o r a z o n e s . Y eso q u e r e c i b í e r o 
r e f u e r z o s de b a t a l l o n e s c o m o 
e l de " M é j i c o " , e l de " P a b l o 
I g l e s i a s " , m i l e s de c a r a b i n e r o s 
e tc . , p e r o t o d o h a s i d o i n ú t i l , 
a p e s a r de q u e n o s o t r o s h u b i ­
m o s de l u c h a r c o n t r a e l t e r r e ­
n o o c o n t r a l a d e s t r u c c i ó n de 
p u e n t e s . T o d o h a s i d o i n ú t i l , 
a n t e e l v a l o r de m i s s o l d a d o s , 
a n t e e l v a l o r de e sos b r a v o s l e ­
g i o n a r i o s , a n t e e l v a l o r de l o s 
r e g u l a r e s , q u e l e s h a n d e r r o t a ­
d o y p e r s e g u i d o h a c i e n d o v a ­
r i o s c e n t e n a r e s de p r i s i o n e r o s 
y h a c i e n d o u n a c a n t i d a d e n o r ­
m e de m u e r t o s . E l m a t e r i a l c o ­
g i d o c o s t a r á m u c h o t r a b a j o y 
m u c h o s d í a s c o n t a r l o . 

H a h a b i d o u n c a s o n o t a b l e 
y es q u e l l a m a b a n p o r t e l é f o n o 
a M a r b e l l a y s a l i ó M á l a g a y a l 
p r e g u n t a r q u i e n e s t a b a a l a p a ­
r a t o c o n t e s t a r o n q u e u n a y u ­
d a n t e d e l g e n e r a l V i l l a l b a , q u e 
p r e g u n t ó a s u v e z c o n q u i e n 
h a b l a b a , c o n t e s t á n d o l e q u e u n 
m i l i c i a n o y p i d i é n d o l e e n v i a s e 
e n s e g u i d a r e f u e r z o s . S o s t i í v o -
se u n a c o n f e r e n c i a y a l d e c i r 

de sde M á l a g a q u e l l e g a b a n l o s 
f a s c i s t a s , e l a y u d a n t e de V i ­
l l a l b a c o l g ó e l a p a r a t o , c o g ' é n -
d o l e o t r o , a l q u e e l q u e d o s d d 
M á l a g a h a b l a b a le d i j o q u e y o 
e s t a b a n en l a c i u d a d , t e r m i ­
n a n d o c o n u n ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
A l o s p o c o s m o m e n t o s l a a v i a ­
c i ó n c o m u n i c a b a q u e p o r l a c a ­
r r e t e r a de M á l a g a , y h a c i a M o ­
t r i l , h a b í a u n a d e s b a n d a d a g e ­
n e r a l , r e c i b i e n d o o r d e n de a y u ­
d a r l e s e n s u b u i d a , l o q u e h i ­
c i e r o n , i n c e n d i a n d o v a r i o s c a -

1 m i o n e s . 
T o d o lo q u e a n t e c e d e d e ­

m u e s t r a q u e n i e l a l t o m a n d o 
r o j o se e n t e r a d j lo q u e p a s a 
e n e l f r e n t e . E s t a es i a v e r d a ­
d e r a t r a g e d i a d e l c o r o n e l V i ­
l l a l b a q u e m a n d a ¡ a s f u e r z a s 
q u e a s e s i n a r o n i lar. a m e n t e a 
s u b r a v o h e r m a n o , q u e s o l o 
s a l i ó a l a c a l l e a p r o c l a m a r e l 
e s t a d o de g u e r r a . 

I l a y q u i e n d i c e , y l o h a a f i r -
n a d o a l g u n o s p r i s i o n e r o s , q a o 

V i l l a l b a e n s u intorior* n o es 
rojo y yo s i l o c r e o y c r e o f i r ­
m e m e n t e q u e s i c o m o e n H u e s ­
c a f r a c a s ó c o n s t a n t e m e n t e e s ­
t á d i s p u e s t o a s e g u i r f r a c a -

i s a n d o p a r a , q u i z á s t r a t a r d e 
\ ( ( J o n t t n ú u e n q u i n L i p l u n a j 

T S J O T A . 33 B L ID X A . 

Un nuevo y apoteSsico triunfo hay que añadir a los mu. 
chos j a . obtenilos por la Es.uña del Generalísimo Franco-
Málíiga, la bella, ya es nuestra. 

i E l glorioso general Q leipo de Llano, jefe del Ejército del 
Sur, puede muy bien hacer suyas las históricas palabras de 
Julio César: «Veni, vidi , vici». «Llegué, v i , vencí». 

Ni un ápice se ha separado de la verdad en la consecu­
ción de la victoria, desde que dió priácip'O la grandiosa epo-
peya de la segunda Reconquista. 

Paso a paso ha ido pronosticando ca^a hecho de armas 
al que iba anejo el consabido triunfo, y Málagi es el bro:he 
de oro que cierra esta magnifica etapa en la que se ha supe­
rado el ilustre hombre de las sabrosísimas y ya irnprescinii-
bles charlas; este genio guerrero vibrante de emoción que 
dejó asomar a sus labios y fué la expresión optimista de su 
alma españoíísima en aquel grito simbólico con que puso fin 
a la de anoche: ¡Arriba España! 
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AUXILIO DE INVIERNO 
H A M B R E Y SED 

D E J U S T I C I A 
E l h a m b r e n o espera. E l es­

t i l o de l a F a l a n g e n o se a v i e n e 
a l e m b a r a z o de las t r a b a s q u e 
aca r rea t a n t a d i l i g e n c i a b u r o c r á ­
t i c a c o m o h a de preceder a t o d a 
r e s o l u c i ó n . H e a q u í p o r q u é n o s 
h a p a r e c i d o t a n b e l l o e l ges to 
de l a S e c c i ó n f e m e n i n a de F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a a l dec id i r se a 
i n a u g u r a r l o s c o m e d o r e s d e l 
" A u x i l i o de I n v i e r n o " , p o r q u e 

e n t r e t o d o s l o s p r o c e d i m i e n t o s 
k a e l e g i d o e l m á s a d e c u a d o , e l 
m á s e x p e d i t i v o p a r a c o m b a t i r 
l a nece s idad q u e , c o m o t a l , ca­
rece de l e y y n o a d m i t e d i l a ­
c i ó n : e l de l a r a p i d e z . 

Y a es u n a r e a l i d a d esta o b r a 
de j u s t i c i a , y a e s t á n f u n c i o n a n ­
d o l o s c o m e d o r e s e n n u e s t r a 
d u d a d b a j o l a d i r e c c i ó n c a r i ñ o ­
sa de l a S e c c i ó n f e m e n i n a l e o ­
nesa, q u e c o n m a n o de á n g e l es­
t á c u i d a n d o s o l í c i t a d e l h u m i l d e 
y d e s v a l i d o a q u i e n d e j ó e n t a n ­
t o d e s a m p a r o y a b a n d o n o l a 
a v a l a n c h a de o d i o q u e a r r a s ó 
c a m p o s y c i u d a d e s , c u y a s r u i n a s 
y d o l o r a c r e d i t a n e l " d e l e n d a 
est " H i s p a n i a " d e c r e t a d o p o r 
M o s c ú . Seres i n o c e n t e s q u e h a n 
n a c i d o e n l a i n d i g e n c i a , q u e 
se h a l l a n en i n m i n e n t e p e l i g r o 
de perecer de i n a n i c i ó n , h u é r f a ­
n o s de c a r i ñ o , s i n h o g a r , s i n p a n 
y s i n v e s t i d o - - e s t a es l a h e r e n ­
c i a q u e n o s l e g ó e l m a r x i s m o — , 
y a h a n e n c o n t r a d o u n l e n i t i v o 
a d o l o r t a n h o n d o . 

H e m o s v i s t o a las c a m a r a d a s 
de n u e s t r a S e c c i ó n f e m e n i n a , 
c o n e l a m o r y d e l i c a d e z a q u e 
p o n e n en t o d o s sus ac tos , e n ­
s e ñ a r a los n i ñ o s , a l a v e z q u e 
les p r o n o r c i o n a n a l i m e n t o , eSl 
a m o r a l C r u c i f i c a d o , que e n s i ­
t i o de h o n o r p r e s i d e e l á g a p e , y 
e l q u e r e r a l a P a t r i a q u e les v i ó 
nacer , a esta E s p a ñ a que . o o r 

s a l v a r u n a v e z m á s a l m u n d o de 
l a b a r b a r i e , d e l b a l d ó n , d e l 
o p r o b i o y de l a i g n o m i n i a , e s t á 
s a c r i f i c a n d o sus m e j o r e s h i j o s , 
l a b o r q u e l a F a l a n g e t o m ó s o b r e 
s í desde l o s p r i m e r o s m o m e n t o s 
c o m o r a z ó n s u p r e m a de su e x i s ­
t e n c i a , y su p r i m o r d i a l o c u p a ­
c i ó n . 

H e r m o s a l a b o r de r e t a g u a r ­
d i a : c o m b a t i r e l o d i o p o r m e ­
d i o d e l a m o r : e l h a m b r e c o n e l 
p a n y l a j u s t i c i a . 

E s necesar io q u e l o s des­
a p r e n s i v o s se a c e r q u e n a l a h o ­
r a d e l y a n t a r , a a d m i r a r t a n t a 
a b n e g a c i ó n , p a r a q u e les e n t r e 
p o r l o s o j o s l o q u e y a d e b i e r a 
a lbe rga r se e n s u c o r a z ó n ; p a r a 
q u e se d e s p r e n d a n de g r a d o , y 
c o n e l c a r i ñ o q u e t a n b e l l a o b r a 
r e q u i e r e , de l o q u e carecen nues ­
t r o s s e m e j a n t e s ; p a r a q u e c o n ­
t e m p l e n de cerca l o q u e es h a ­
be r n a c i d o e n l a p o b r e z a , t n l a 
h u m i l l a c i ó n , e n l a m i s e r i a ; p a ­
r a q u e v e a n , y les m u e v a l a 
c o m p a s i ó n , e l t r i s t e d e s t i n o q u e 
l a sue r te d e p a r a a t a n t o s i n f e l i ­
ces, de n o a c u d i r en s u a u x i l i o . 

D i o s q u i e r a q u e n o f a l t e n c o ­
r a z o n e s generosos q u e d e n l o 
p r e c i s o p a r a q u e s i g a n f u n c i o ­
n a n d o f e l i z m e n t e estos c o m e d o ­
res d o n d e h o y se r e m e d i a n las 
necesidades m á s p e r e n t o r i a s de 
m á s de sesenta n i ñ o s , y q u e se 
c o n v i e r t a p r o n t o e n r e a l i d a d e l 
b e l l o p r o y e c t o d e a m p l i a c i ó n 
q u e en l a m e n t e y e n l o s a b n e ­
g a d o s c o r a z o n e s de las c a m a r a ­
das de n u e s t r a S e c c i ó n f e m e n i n a 
a n i d a . 

A l o s que a s í o b r e n , D i o s y l a 
P a t r i a se l o p r e m i a r á n . " Y a l 
que n o l o h a g a ( c o p i a m o s de l a 
c a r t a de u n f a l a n g i s t a d e l f r e n ­
te ) , y a le a j u s t a r e m o s d e s p u é s 
las c u e n t a s ' ' . 

i c a m a r a ó a t M a n u e l t J L c é i i i a 

¡SilencíoJ. ¡Viva España! 
C u a l q u i e r a d i r í a q u e e l p a - , r a n d o c o s t u r a s y d e j a n d o l a s 

l a c i o e s t a b a s o l i t a r i o . . . A u n ; p i e z a s e n a p t i t u d de r e m a t e , 
d e n t r o de é l , n o se p e r c i b í a j E s t a s p i e z a s v a n p a s a n d o de 

u n a m a n o a o t r a , h a s t a q u e , 
e n m o n t ó n , se l a s v e c o n f e c ­
c i o n a d a s s o b r e u n a m e s a , de 
d o n d e l a J e f a de t a l l e r l a s 
t r a s l a d a a l a l m a c é n , n O r ­
d e n ! ! . . . E s t a c o n s i g n a de o t r o 
e p í g r a f e t i e n e a q u í c u m p l i d a 
r e a l i d a d . S ó l o a s í se h a n p o d i ­
d o a t e s t a r de p r e n d a s , e n t a n 
p o c o t i e m p o , l o s r o p e r o s . 

¿ Q u i é n n o g o z a c o n es te e s ­
p e c t á c u l o m a r a v i l l o s o ? . . . 
¿ Q u i é n n o se d e t i e n e a c o n ­
t e m p l a r l o ? . . . 

E n u n s a l o n c i t o . c o n t i g u o , 
t r e s o c u a t r o s e ñ o r a s fijan u n 
r e p o s t e r o e n l a p a r e d y o b s e r ­
v a n e l e f e c t o , i M a g n í f i c o ! . . . L o 
h a n h e c h o e l l a s ; es P! e s c u d o 
de a r m a s de L e ó n ; e s t á p r i ­
m o r o s a m e n t e e j e c u t a d o . E n e l 
r o s t r o de l a s s e ñ o r a s so m a ­
n i f i e s t a l a f a t i g a , p e r o , a l a 

r u i d o a l g u n o ; s i n e m b a r g o se 
h a l l a b a t o t a l m e n t e o c u p a d o . 
E n t o d a s l a s e s t a n c i a s u n 
g r a n n ú m e r o de s e ñ o r a s t r a ­
b a j a b a c o n v e r d a d e r o a f á n ; 

' q u i e n h a c i e n d o p a s a m o n t a ñ a s 
q u i e n c a p o t e s de c a m p a ñ a , 
u n a s c o n f e c c i o n a b a n r o p a i n ­
t e r i o r , o t r a s c o r a b a n p r e n d a s 
¡ ¡ S i l e n c i o ! ! . . . ¡ A h ! , es te e p í ­
g r a f e , e n g r a n d e s c a r a c t e r e s de 
l e t r a , c o l g a d o de l o s m u r o s , 
e r a u n a c o n s i g n a . . . ¡ ¡ S i l e n ­
c i o ! ! . . . S o n h o r a s de p r e o c u ­
p a c i ó n , de a p r e m i o , de i n t e n ­
so t r a b a j o . Q u e e l s o l d a d o n o 
p a s e f r í o , q ú e n o c a r e z c a de 
a b r i g o . . . v e s t i r a l d e s n u d o . . . 

A h o r a m e e x p l i c o l a p r o f u ­
s i ó n de es te o t r o l e t r e r o q u e 
e n c o n t r é e x p u e s t o a l a e n t r a ­
d a , e n l o s p a s i l l o s , e n l o s o b r a 
d o r e s , n e l o s d e s p a c h o s : T r a ­
b a j a r p o r D i o s y p o r E s p a ñ a , i v e z , se d i b u j a u n a s o n r i s a , l a 
¡ Q u é n o b l e e m p r e s a ! . . . A s í , e l [ 
t r a b a j o es u n g a l a r d ó n y u n a i 
p l e g a r i a . 

Y s o n m a n o s finas l a s q u e | 
m a n e j a n e l b u r d o p a ñ o d e l j 
c a p o t e , y s o n s e ñ o r a s y s e ñ o ­
r i t a s d i s t i n g u i d a s l a s q u e 
c o r t a n e l l i e n z o y l o h i l v a n a n 
y s o n m u j e r e s d e l i c a d a s l a s 
q u e c o s e n y p l a n c h a n . . . 
¡ ¡ O b r e r a s de E s p a ñ a ! ! . . . i ¡ A r ­
t í f i c e s de l a P a t r i a i n m o r t a l 
de F r a n c o ! ! . . . T u s v i r t u d e s , 
m u j e r e s p a ñ o l a , y t u t r a b a j o 
s o n l a m i t a d de l a v i c t o r i a . 

D e p r o p i o , u n a m á q u i n a de 
c o s e r r o m p e e l s i l e n c i o , l u e g o 
O t r a y o t r a . . . a t o d o v o l a n t e , 
c o n d i n a m i s m o f e b r i l , d e v o -

D e e s to h a c e c a s i c u a t r o 
a ñ o s . E l A t e n e o de S a n t a n d e r 
m e h a b í a i n v i t a d o a d a r u n a 
c o n f e r e n c i a d o n d e se h a b l a s e 
d e l f a s c i s m o e n f o r m a q u e l a s 
a u t o r d i d a d e s de i z q u i e r d a de 
l a c i u d a d n o p u d i e r a n c o n s e ­
g u i r d i c h a i n s t i t u c i ó n c u l t u r a l 
R e c u e r d o q u e p l a n t e é l a c u e s ­
t i ó n de m o d o l i t e r a r i o o a l u ­
s i v o y l a v e l a d a p a s ó s i n c o n ­
s e c u e n c i a . 

A l final de m i d i s c u r s o , se 
m e a c e r c a r o n v a r i o s s i m p a t i ­
z a n t e s de e s t a s i d e a s , q u e e n ­
t o n c e s c o m p a r t i m o s b i e n p o ­
cos e n E s p a ñ a . D e t o d o s e l l o s , 
e l q u e m á s i m p r e s i o n ó f u é u n i 
h o m b r e t ó n c o n a i r e de o p e r a ­
r i o y de m a r i n o , q u e c o n l a 
b o i n a a p r e t á n d o l a e n t r e l o s 
d e d o s de l a m a n o i z q u i e r d a d u ­
r a m e n t e , m e s a l u d ó c o n e l 
b r a z a d e r e c h o e n a l t o . C o m e n ­
z a m o s e n s e g u i d a a h a b l a r . 

S a l i m o s d e l A t e n e o . E l m e 
p r o p o n í a c u e s t i o n e s s o c i a l e s 
y de p a r t i d o — f i r m e s , s e g u r a s 
s o r p r e n d e n t e s . M e d i j o c ó m o 
se l l e m a b a y m e c o n t ó a l g o de 
s u v i d a , u n a v i d a de t r a b a j o , 
de l u c h a , de a b n e g a c i ó n . N a ­
c i d o e n l a c o s t a d e l C a n t á b r i ­
c o , se e n c o n t r ó h u é r f a n o a l o s 
7 a ñ o s , t r a s l a d á n d o s e c o n s u 
m a d r e y s u s h e r m a n o s a B i l ­
b a o , d o n d e e s t u d i ó c o m o p u ­
d o . A l o s 14 a ñ o s h a b í a e n ­
t r a d o e n u n o s t a l l e r e s de 
a p r e n d i z . D e s p u é s , c o m o o f i c i a l 
m e c á n i c o , t r a b a j ó e n l a g r a n 
c a s a de E u s k a l d u n a . 

M i e n t r a s t a n t o se h i z o m a ­
q u i n i s t a de b a r c o , y a l p o c o 
t i e m p o , d e s e m p e ñ a n d o e s t e c a r 
g o , r e c o r r i ó e l m u n d o e n u n 
b a r c o de l a C o m p a ñ í a N a v i e ­
r a V a s c o n g a d a . D e j ó de n a v e ­
g a r y se c o l o c ó de m o n t a d o r 
n a v a l , s i e n d o u n o de l o s q u e 
c o n s t r u y e r o n e l a c t u a l t r a s ­
a t l á n t i c o " A l f o n s o X I I I " , h o y 
" H a b a n a " . T u v o u n a t e m p o r a ­
d a de v i d a e n M a d r i d , e n u n 
g a r a g e de r e p a r a c i o n e s de a u ­
t o m ó v i l e s . 

D e s p u é s v o l v i ó e n 1 9 3 1 a s u 
t i e r r a s a n t a n d e r i n a , y a h o r a 
t r a b a j a b a e n l a V i d r i e r a M e ­
c á n i c a de R e n e d o , p u e b l e c i t o 
c e r c a n o a l a c i u d a d , de d o n d e 
h a b í a v e n i d o p a r a e s c u c h a r l a 
c o n f e r e n c i a . H a s t a e l p u n t o 
q u e t o m a m o s e l t r e n j u n t o s h a 
j á n d o s e é l e n s u l u g a r de t r a ­
b a j o . 

P o r m u c h o t i e m p o g u a r d é 
l a i m a g e n de a q u e l h o m b r e e n 
s e i s h o r a s de a n g u s t i a p o l í t i ­
c a m a d r i l e ñ a . F a l a n g e E s p a ­
ñ o l a se a c a b a b a e n t o n c e s de 
u n i r c o n l a s J . O . N - S . e n u n 
a l t o p i s o de l a A v e n i d a de P i 

y M a r g a l l e n M a d r i d . U n o h a ­
b í a s e r v i d o de c a s a m e n t e r a e n 
ese l a z o de u n i ó n p o n i e n d o de 
a c u e r d o a L e d e s m a R a m o s ( e l 
C o r i d o n i e s p a ñ o l , h o y f u s i l a ­
d o ) c o n J o s é A n t o n i o P r i m o 
de R i v e r a , e l q u e s e r í a J e f e 
ú n i c o de n u e s t r o m o v i m i e n t o . 

L a m a s a o b r e r a m i r a b a e n 
a q u e l t i e m p o c o n r e c e l o e n o r ­
m e a e s t e g r u p i t o de " l o s f a s ­
c i s t a s " , t o m á n d o l e s p o r u n a 
p e ñ a de s e ñ o r i t o s f r i v o l o s q u e 
i b a n a d e f e n d e r l a b u r g u e s í a 
a l e g r e m e n t e . P o r e so m e i m ­
p r e s i o n ó l a r g o t i e m p o e l r e ­
c u e r d o de a q u e l o p e r a r i o 
s a n t a n d e r i n p , q u e l u c h a b a e n 
u n m e d i o a t r o z , h o s t i l de f á ­
b r i c a , e l s o l o , a l l á e n u n a r e ­
g i ó n p e r d i d a de l a m o n t a ñ a , 
— p o r u n m o v i m i e n t o de s i n -
d k - r l i c m o n a c i o n a l - - q u o s.í 
q u i t a b a h o r a s de s u e ñ o y de 
s a l a r i o p o r v e n i r a o í r u n a 
c o n f e r e n c i a , q u e se h a b í a y a 
j u g a d o l a v i d a e n v a r i o s a t e n ­
t a d o s q u e le h i c i e r o n l o s c o m ­
p a ñ e r o s r o j o s , y q u e p a c i e n t e ­
m e n t e i b a g a n a n d o , u n o a u n o 
o b r e r o s a l a c a u s a de E s p a ñ a . 

F u é c o r r i e n t e e l t i e m p o y l a 
t r a g e d i a de E s p a ñ a . F a l a n g e 
E s p a ñ o l a de l a s J . O . N - S . , de 
u n g r u p i t o r o m á t i c o , p a s ó a 
s e r u n p a r t i d o U n p a r t i d o a p r e 
t a d o , d u r o , d i f í c i l — f r e n t e a 
l a s m a s a s e n o r m e s , l e x a s y c o ­
b a r d e s d e l r a d i c a l i s m o r e p u ­
b l i c a n o de L e r o u x y d e l p o p u ­
l i s m o G i l R o b l e s . L a s e l e c c i o ­
n e s d e l 16 de F e b r e r o d i e r o n 
e l r e c u e r d o de l o s v o t o s m a -
de t o d a E s p a ñ a , o p e r a r i o s y 
y o r e s c o n q u e c o n t a b a e s t e 
p a r t i d o . U n o s c u a n t o s m i l l a r e s 
b u r g u e s e s , l a q u e n o t e n í a v o ­
t o , e s t a b a c o n F a l a n g e E s p a ­
ñ o l a de l a s J . O. N - S . 

E n e f e c t o : t r a s e l 16 de f e ­
b r e r o l a a v a l a n c h a r o j a c o ­
m e n z ó a d e s e n c a d e n a r s e s o b r e 
E s p a ñ a . L o s a s a l t o s , l o s a s e ­
s i n a t o s , l o s r o b o s , l a s s u b v e r ­
s i o n e s de t o d a s c l a s e s . E s p a ­
ñ a c o n s e r v a d o r a se e n c o n t r a b a 
— t r a s l a d e r r o t a de l a s d e r e ­
c h a s - - a t e r r o r i z a d a , i n m ó v i l , 
s ó l o a q u e l l o s g r u p o s , a u n e s ­
c a s o s , p o r o f é r r e o s , de m u c h a ­
c h o s f a l a n g i s t a s , f u e r o n l o s 
ú ú n i c o s q u e a f r o n t a r o n a t i ­
r o s , c o m o m á r t i r e s , l a s i t u a ­
c i ó n , l a c á r c e l , l a m u e r t e , l a 
p e r s e c u c i ó n , f u é e l p r e m i o de 
t a l e s a u d a c i a s . 

Y e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s 
e s t a l l a e l m o v i m i e n t o l i b e r t a ­
d o r d e l G e n e r a l F r a n c o , e l 18 
de j u l i o . 

C u a n d o e n e l m e s de o c t u ­
b r e , t r a s dos m e s e s y m e d i o de 

p e r s e c u c i ó n r o j a e n M a d r i d , 
l o g r é e v a d i r m e y l l e g a r a e s t a 
o t r a E s p a ñ a , a l a n u e s t r a — i n ­
m e d i a t a m e n t e f u i a i n c o r p o r a r 
m e a m i p a r t i d o — . ¿ Q u i é n es 
e l J e f e ? ¿ Q u i é n s u s t i t u y e a J o ­
s é A n t o n i o ? — p r e g u n t é e n s e ­
g u i d a — e l c a m a r a d a H e d i l l a . 
m e r e s p o n d i e r o n . Y o n o r e c u e r 
d o e s t e n o m b r e . Y u n a m a ñ a n a 
e n B u r g o s , m e p r e s e n t é a l a 
J e f a t u r a de F a l a n g e . M e a n u n ­
c i é a l J e f e y e n e l a c t o m e h i ­
zo p a s a r , t e n d i é n d o m e l a m a ­
n o s o n r i e n d o . 

— ¿ P e r o H e d i l l a e r e s t ú ? 
E s t a b a d e l a n t e de a q u e l o p e ­

r a r i o de S a n t a n d e r c o n a i r e de 
m a r i n o q u e u n a t a r d e , h a c e 
a ñ o s , m o d e s t a m e n t e , c a s i t í ­
m i d a m e n t e , v i n o a o i r m i c o n ­
f e r e n c i a y v i a j ó c o n m i g o , q u e ­
d á n d o s e e n R e n e d o p a r a s e g u i r 
l a p e n a d i a r i a de s u l u c h a y 
s u t r a b a j o e n l a f á b r i c a . N o 
p u d e m á s y t i r a n d o de s u m a ­
n o 1 e a b r a c é f u e r t e m e n t e . 
C o n m o v i d o c o n t o d o m i c o r a ­
z ó n . ' 

A u s e n t e J o s é A n t o n i o e n l a 
c á r c e l de A l i c a n t e , u n m e s y 
o t r o de g ü e r a c i v i l , h u b o q u e 
b u s c a r u n m a n d o p r o v i s i o n a l 
d e l P a r t i d o . 

E n t r e l o s j e f e s t e r r i t o r i a l e s 
s u p e r v i v i e n t e s q u e d a b a n e l e ­
m e n t o s v a l i o s í s i m o s p a r a s u s ­
t i t u i r l e de u n m o d o p r o v i s i o ­
n a l . U n o r e p r e s e n t a b a e l c a r ­
g o , o t r o l a i n t e l i g e n c i a , o t r o l a 
c a s t a f a m i l i a r d e 1 A u s e n t e , 
o t r o t a l o c u a l c u a l i d a d e s d e s ­
a r r o l l a d a s . P e r o , a l h a c e r s e l a 
e l e c c i ó n , e l v o t o d e c i s i v o r e ­
c a y ó s o b r e ese n o m b r e y ese 
h o m b r e — M a n u e l H e d i l l a — q u e 
r e p r e s e n t a b a , a n t e t o d o , l a d i s ­
c i p l i n a , l a f i r m e z a , y l a s e n c i ­
l l e z e n e l c u m p l i m i e n t o d e l d e ­
b e r , q u e r e p r e s e n t a b a u n a v i ­
d a de s a c r i f i c i o y l u c h a d u r a . 
A l t o , a t l é t i c o , c o n u n a c h a q u e ­
t a a z u l , s i n d i s t i n t i v o a l g u n o - -
se v e t r a s é l a l m a r i n o y a l 
o p e r a r i o q u e e l e v a de p r o n t o 
t o d a u n a c l a s e s o c i a l a r a n g o 
n a c i o n a l . 

C a l l a d o , f r í o , f i r m e e n l a s 
d e c i s i o n e s , h a b l a p o c o , e s c r i ­
be p o c o . R i g e c o m o e l t i m o n e l 
de u n b u q u e e n d í a s de t o r ­
m e n t a y e n a u s e n c i a d e l c a p i ­
t á n . D i f í c i l , d e n s a m i s i ó n . 

R u d o s o l e a j e s a z o t a n e l b a r ­
c o . E l v a s o r t e á n d o l o s . Y m i ­
r a n d o a u n p u e r t o l e j a n o , i d e a l 
s e g u r o . Y a c a d a p e l i g r o v e n ­
c i d o — s ó l o u n g r i t o t i e n d e a to«-
d a s u t r i p u l a c i ó n d e 1 b a r c o 
q u e l e m i r a : A R R I B A E S P A ­
Ñ A , i d e n t i f i c a n d o a s í c o n E s ­
p a ñ a l a m a r c h a v s a l v n e i ó n de 
s u n a v e . 

E . J i m é n e z C a b a M e r o 

s a t i s f a c c i ó n d e l a r t i s t a q u e e n 
s u o b r a se r e c r e a . 

E n f e c h a p r ó x i m a , m u y p r ó ­
x i m a , c o n m o t i v o de l a a n h e ­
l a d a v i c t o r i a , l o s b a l c o n e s d e l 
d o m i c i l i o s o c i a l de " M u j e r e s 
de E s p a ñ a " se v e r á n e n g a l a ­
n a d o s c o n e s t e h e r m o s o r e ­
p o s t e r o e n s u s p r o p i o s t a l l e ­
r e s c o n f e c c i o n a d o . 

A l a b a n d o n a r e l p a l a c i o , v o l ­
v í a p o s a r l a m i r a d a en e l 
e p í g r a f e q u e r e z a : V i v a E s p a ­
ñ a . . . 

S i ; n a d i e c o n m á s d e r e c h o 
q u e v o s o t r a s . M u j e r e s de E s ­
p a ñ a , p u e d e o s t e n t a r esa s u ­
b l i m e d i v i s a . 

R . 

c 
L e s m á s o n m p i i o i n f o r m o o o r i n a c i o n o i | 

y d e i o r e g i ó n , l a e n c o n t r a r á e n P R O A / 

Maestros: 
L o s mejores l i b r o s escolares pue ­

d e n a d q u i r i r l o s en la 

I m p r e n t a C A S A D O 

Pérez Galdos. 3 y 5—LEON 
Obras de D . L l ó r e n t e ( m u v reco­

mendab les ) . 
Ca tec i smo E x p l i c a d o , en tela 

c o n g r á f i c o s , 6,50 pesetas. 
Ca tcques i s B í b l i c a s , p r i m e r a v 

segunda par te , 3 pesetas. 
E x p l i c a c i ó n d ia logada del Cate­

c i smo, 4 pesetas. 
Lecc iones de H i s t o r i a E c l e s i á s ­

t i ca , 2,50 pesetas. 
T r a t a d o E l e m e n t a l de P e d a g o g í a , 

8,50 pesetas. 
E x p l i c a c i ó n d i a logada de l E v a n ­

g e l i o , 4 pesetas. 
M a n u a l de R e l i g i ó n , para n i ñ o s , 

de F i chc l e r j 5 pesetaa. 
S u r t i d o c o m p l e t o de l ibro. - v m a ­

t e r i a l escolar. 
Pedidos; 71 
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HERIDAS, ROZADURAS, 
ULCERAS 

Cicatrizante VELO 
M e j o r que yodo, 

subl imados 
y pomadas (66) 

í . A . T Z E j I N T C I O I D Ñ n 
S o ^ p a l a ^ n S 5 o S ^ •1?S Cuerp0S' P r e p a r a c i ó n , documenta^ 
O B T C N C Í O N Í S í f A V , ^ S,CI^eS-' e x á l ? e n e s - R e d a c c i ó n ins tancias . 
U B i ^ A ^ i u ^ . ceraf icac iones . Reg i s t ro . U l t i m a s . Vo lun t ades v t n d » 
dase d o c u m e n t o s - I N F O R M E S . M a t r í c u l a s . Pasajes ( o b r o c r é d i t o s 
G E S T O V F I 5 - ? O I " P r r enta fincas- A ^ i m s t r a a o n e s ? A r r L n d o s 

V a n a d n l i Z / n ' ^ ^ o r u ñ a . Salamanca, S e v i l a, z T r a g o S 
\ a I l a d o h d y d e m £ s poblac iones , i nc lu so P o r t u g a l y A m é r i c a • 

A G E N C I A C A N T A L A P I E D R A Bav<^n. T,. L E O N T e l é f o n o . 156^ 

C I R I A C O $ o S » 

ia calidad b U o nuestra reputación 
i* e r i < $ 

O r d o a o I I , 2 (4) T e l é f o n o 1 7 4 9 

R A D I O T E riT^ü N K f Ñ 
instalaciones de luz, timbres, motores, etc. 

Talleres de F W w T Í Ó n d e í 0 / 3 8 d 3 s e s de maquinaria. 
^ectncidad general de «LOS ALEMAENS> 

— I L 4 L ^ t ^ — T e l é f o n o 1674 — A p a r t a d o ro 

T J IR, .A. L i o? .A. 
Sucursal de teor : Avenida del P. Ula, núm. 14 
^ B J ^ R J ^ S y T U B E R I A S 

Materiales Moldeados (Cubos/Lavaderos D e c ó ^ i t r c e t c ) 
ULTIMOS MODELOS DE FIBRO-MA C ' ^ 

Remitimos Catálogo gratis " (78) 
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Impetuoso avance.~Los dirigentes rojos se fugan, embarcados, 
bajo el pabellón inglés. ~Los que han sufrido el martirio 

moscovita están ebrios de alegría 
L a n o t i c i a of lo ia l m a s , e n l u g a r e s e s t r a t é g i c o s , 

" , p a r a e v i t a r c u a l q u i e r i n t e n t o 
A l a s d o s e n p u n t o de l a t a r - ut; r e a c c i ó n e n e m i g a , 

de , y pt»1' e l m i c r ó f o n o de R a - E s t a s c o l u m n a s , c u m p l i c a d o 
d i o N a c i o n a l , í u e a n u n c i a d a i n s t r u c c i o n e s , se p u s i c i o u e n 
o í l c i a i m e n t e l a t o m a de M a l a - m o v i m i e n t o , d e s p l e g a n d o e n 
g a , e n l a s i g u i e n t e f o r m a : e x t e n s o s f r e n t e s , a v a n t a n d ü 

E s p a ñ o l e s : E s t a D e l e g a c i ó n C011 y e r ü a d e i a r a p i d e z . L i e n « -
d e l E s t a d o p a r a P r e n s a y P r o - m i g 0 o f r e c i ó r e s i s t e n c i a en l o s 
p a g a n d a á c a n a de r e c i b i r d e l pj , u ñ e r o s m o m e n t o s , i i a c ^ e n d o 
C u a r t e l ü e n e r a l d e l G e n e r a l u l u u g o m t e n s o de f u s i l y a i r i e -
s i m o l a n o t i c i a o í i c i a i d e l u i - t r a i i a d o i u sobi-o . . iucsJ ras g u e -
t i m o v i c t o r i o s o a c o n t e c i m i e n - r i i i a S ) q a e H a b i e r o n do ' - c i n a r 
t o , n o p o r p r e v i s t a , m e n o s l i a - c a s a p ü r CStÜAf :{iS ^ i ( i f ü ü l o -
l a g a d o r a . s a V e g a de m á l a g a , a s a L i u l o 

1.a c i u d a d de M á l a g a h a s i d o c o r t i j o s , c l i a i o L s y f i n c a s de 
c o n q u i s t a d a e n l a m a d r u g a d a 
de n o y p a r a E s p a ñ a . E l E j é r ­
c i t o E s p a ñ o l y l a s i n v e n c i b l e s 
m i l i c i a s d e l a u t é n t i c o p u e b l o 
e s p a ñ o l , c o n d u c i d o s t o d o s a l a 
v i c t o r i a p o r e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , a c a b a n de r e d i m i r a 
l a b e l l a c i u d a d m e d i t e r r á n e a 
p a r a l a v i d a e s p a ñ o l a . 

S e i s m e s e s de b a r b a r i e , s e i s 
m e s e s de c r í m e n e s , s e i s m e s e s 
de n e g r o c a u t i v e r i o b a j o l o s 
h o r r o r e s de u n p r o l e t a r i a d o 
d e s m a n d a d o e i n c i v i l , s e i s m e ­
ses b a j o e l t e r r o r de e l e m e n t o s 

p r o u u c c i ó n de c a n a . 
E s t a r e s i s t o c u ^ a f u é v e n c i d a 

p o r n u e s t r o s s o ¿ d a d o s f r ág i l ­
m e n t e , p o n i e n d o en f u g a d-,'s-
u i u e u a u a l o s n ú c l e o s r o j o s y 
a u n n o e s t a b a e n e l c i t i j e l 
s o l , c u a n d o y a h a u i a c a í d o e : i 
n u e s t r o p o ü e r l a P l a z a de l a 
C a n e z a , n a r r i o d e l C a r m e n , 
e i e u s u l l o y e l p u e r t o de l a s 
l a n r i c a s ü e a z ú c a r y t a b a c o . 

A c t ú a l a E s c u a d r a 

L o s " m a n d a m a s e s " h u y e n 
c o m o lo q u e s o n . . . 

E l mando se enteró, apenas 
l l e g a d o a M á l a g a , de c ó r n o l o s 
d i r i g e n t e s m a r x i s t a s r o j o s , en 
l a n o c h e ú l t i m a h a b í a n l o g r a -
de e v a d i r s e de l a c i u d a d e m ­
b a r c a n d o e n u n n a v i o p r o t e g i ­
d o p o r e l p a b e l l ó n i n g l é s , que 
e n t r e l a s s o m b r a s de l a n o c h e 
se h i z o a l a m a r y l o g r ó bur­
l a r e l b l o q u e o de n u e s t r a s e s ­
c u a d r a s . 

E s t a h u i d a de l o s d i r i g e n t e s 
r o j o s h a b í a s i d o p r e p a r a d a i 
c a u t e l o s a m e n t e c o n b a s t a n t e ' 
t i e m p o de a n t e l a c i ó n . Se c a l c u ­
l a e n m á s de u n c e n t e n a r l o s 
q u e f a v o r e c i d o s p o r e l p a b e l l ó n 
i n g l é s , h a n h u i d o c o b a r d e m e n ­
te , , d e j a n d o a l o s m i l i c i a n o s 
a b a n d o n a d o s a l a t r i s t e s u e r t e 
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La noticia del triunfo 
en León 

B r i l l a n t í s i m a y e m o c i o n a n t e 
f u é l a a l o c u c i ó n p r o r u n c i a d a 
} o r e l d e l e g a d o d e O r d e n p ú ­
b l i c o D . L u i s M e d i n a M o n t e r o 
a n t e e l m i c r ó f o n o de R a d i o . 

León ai caber la caída 
de Málaga 

S o b r e Jas o n c e y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a d i c h o d i g n í s i m o d e l e 

A l p r o p i o t i o m ¡ ) 3 , l o s b a r c 
e x t r a n j e r o s m o s c o v i t a s , h a n de n u e s t r a e s c u a d r a se í n t e r - • o y e m á s q u e a l g ú n t i r o s _sue l 
d a d o p o r r e s u l t a d o l o q u e f a - n a b á n e n e l i n t o r u r d e l p u e r -
t a l m e n t e , i n e x o r a b l e m e n t e , h a t u , u o m i n a a d o e l m u e l l e y c o ­
do o c u r r i r e n l a s p o r c i o n e s dej l o c a n d o e l p a b e l l ó n n a c i o n a l e n 
t e r r i t o r i o e s p a ñ o l t o d a v í a a i a C o m a n d a n c i a . 

p u e d e m e r c e d de l a s c o n s i g n a s r u s a s . 
E s p a ñ o l e s : U n a vez m á s , las 

a r m a s e s p a ñ o l a s , e l E j é r c i t o 
e s p a ñ o l y e l h e r o í s m o d e l p u e ­
b l o a u t é n t i c o de E s p a ñ a l e d e ­
m u e s t r a n a l m u n d o q u e l a r a ­
z ó n , q u e l a j u s t i c i a es l o q u e 
e n c a r n a e n e l m o v i m i e n t o n a ­
c i o n a l , q u e e l l 8 de j u l i o t u v o 
r a d i a n t e a u r o r a . 

S e g ú n l a s n o t i c i a s , q u e se p a d o s . 
i r á n t r a n s m i t i e n d o e n d e t a l l e , 
a h o r a l a c i u d a d de M á l a g a , c o n 
t o d a s u p o b l a c i ó n c i v i l e m o c i o ­
n a d a , r e v e r e n c i a y a c l a m a a l 
G e n e r a l í s i m o , a l E j é r c i t o y a 
E s p a ñ a 

D e s u e e s t e m o m e n t o 
d e c i r s e q u e l a l u e n a e c t a n a 
t e r m i n a d a y q u j d a b u p o r n u c t -
u-a i a c a p i t a l m a l a g u e ñ a . S o ­
l a m e n t e e n l o s b a r r i o ? m a l a ­
g u e ñ o s de P a í j s y e l P a r c b e l , 
se o í a a l g ú n U r o l c o de p a n d i ­
l l a s de r o j o s , q u o p r e t n i d í a n 
i n ú t i l m e n t e hao 'n 'S3 f u e r l e s > 
q u e q u e d a r o n m u e r t o s o c o -

l i o y h a s i d o M á l a g a , ' a y e r 
f u e r o n B a d a j o z , T o l e d o , a n t e s M á l a g a se l a n z a r o n a s u e n 
I r ú n , S a n S e b a s t i á n . E s e l p a - c u e n t r o c o n v e r l a d e r o e n t u ­
so f i r m e , s e g u r o , i n e x o r a b l e , s i a s m o , a b r a z a n d o y b e s a n d o a 

c i b i é n d o s e c ó m o , d e s p u é s de 
s e i s m e s e s , h a n p o d i d o c o n s e r -

j v a r s u s p o s e e d o r e s e s o s g l o -
i r i o p a ñ o s de l a b a n d e r a d e l a 
| E s p a ñ a g r a n d e , 
j E n f i n , p a r a c o r o n a r l a a l e -

E n t r e t a n t o , n u e s t i a s f u e r - I g r í a de t o d o s l o s e s p a ñ o l e s , d i -
z a s p r o g r e s a b a a e n e l i n t e r i o r r e m o s q u e M á l a g a se h a l o m a -
de l a c i u d a d y l a s g e n t e s de o r - d o c o n e s c a s í s i m o n ú m e r o de 
d e n q u e q u e d a a c o n v i d a e n ¡ b a j a s y q u e e l b o t í n c o g i d o a l -

« l ú b i t o p o p u l a r 

de m o r i r o c a e r p r i s i o n e r o s . 
E n t r e l o s r o j o s q u e h a n q u e - l ^ a d o h a b l ó a s í 
d a d o c o n v i d a l a i n d i g n a c i ó n L e o n e s e s : H a c o m e n z a d o e l 
es i n d e s c r i p t i b l e , a l s a b e r s e T . • I 
t r a i c i o n a d o s , u n a v e z m á s , p o r ¡ p r i n c i p i o d e l f i n . L a a u t o r i z a d a 
s u s d i r e c t i v o s . j p a l a b r a d e l g e n e r a l Q u e i p o d e 

A l a h o r a de c o m u n i c a r e s - ¡ L l a n o BSÍ lo d i j o e n l a p e n ú l l i 
t a s n o t i c i a s e n M á l a g a , n o se : m a d e su3 c h a r l a s . 

A n o c h e , ^ c o n í n s o s t e n i d a 
r a l eg< e m o c i ó n , o í a m o s a es te i l u s t r e 

P o c a s b a j a s n u e s t r a s y m u c h o i 'úustr^ c a u d i l l o , s e ñ r d e l a B é 
b o t í n t i c a , a l d a r la s i t u a c i ó n d e n ú e s -

G o m o ú l t i m o d e t a l l e , d i r é - j t r a s fuerzas a l t i n a ! d e la g l o r i o -
m o s q u e , q u i e n s a b e c ó m o l a s sa j o r n a o a d e a y e r M a b g a la 
p o c a s c a s a s q u e a ú n q u e d a n | b e l l a , y h o y l a m á r t i r d e l a b e s ­
e n p i e e n e l c e n t r o de M á l a g a , j t i a • t m o m e n t o s , 
h a n a p a r e c i d o d e i m p r o v i s o . 1 ' .l . . . , ' 
c u b i e r t a s c o n c o l g a d u r a s de a l e m p u j e a r r o l h d o r d e n ú e s 
l o s c o l o r e s n a c i o n a l e s , n o c o n - t r ^ s t r o o a s , es p u e s t a e n c o b a r 

d e y p r e c i p i t a d a f u g a , y se v ; m 
a g u a r e c e r esas h o r d a s sa lva j e s 
a i l u g a r d e su p r o p i o d e s t i n o , 
e n e s to s m o m e n t o s s r g u r a m e n 
t e e s t á y a e n n u e s t r o p o d e r esa 
h e r m o s a c a p i t a l m e d i t e r r á r ea, 

c a n z a e n v a l o r y c a n t i d a d p r o ­
p o r c i o n e s v e r d a d e r a m e n t e c o ­
l o s a l e s . 

h é r o e s e s p a ñ o l e s 
Los trabajos 

l i c e s , a l f i n l i b e c t a d o s d - i ^ J a | tj[p0gráficos 
' para 
el Comercio 

E n p i e , e s p a ñ o l e s ; a l b o r o - b a r b a r i e r o j a . L a ^ m u j e r e s l e -
zaos d e l g r a n t r i u n f o , j a l ó n de v a n t a b a n e n a l t o v s u s h i j í t o s 
p r o n t o s y s u c e s i v o s t r i u n f o s , 
que c o n s o l i d a r á n l a o b r a de 
n u e s t r o C a u d i l l o . 
I C H A N C O ! ¡ 1 R A N G O I ¡ F R A N ­
CO-' ¡ A R R I B A E S P A Ñ A 1 

E l i n t e r e s a n t e r e l a t o de l a s n -

t r a d a en M á l a g a 

A v a n z a n l a s c o l u m n a s 

y se d e s g a ñ i t a b a n g r i t a n d o : 
i ¡ V I V A E S P A Ñ A 1 
i D e e s t a f o r m a a c o m p a ñ a r o n 
I a n u e s t r o s j e f e s , o f i c i a l e s y 
j s o l d a d o s h a s t a l o s e d i í i o i o s 
j o f i c i a l e s y a n t e s de l a s n u e v o 
j de l a m a ñ a n a o n d e a b a l a b a n -
| d e r a n a c i o n a l e n l a C a t e d r a l , 
l G o b i e r n o C i v i l y e n t o d a s l a s 

c a s a s q u e a u n q u e d a n e n p i e 
C r ó n i c a d e l e n v i a d o e s p e c i a l ' e n e l c e n t r o de l a c i u d a d , d o n ­

de l a O f i c i n a de P r e n s a y P r o - de a c a d a p a s o se t r o p i e z a c o n 
p a g a n d a , e n e l f r e n t e de M á - ¡ e l s e l l o de l a b a r b a r i e r o j a . P e -
i a g a . | r o n u e s t r o s s o l d a d o s n o se d a -

L a s t r e s c o l u m n a s q u o e s - l b a n p u n t o de r e p o s o y s e g u í a n 
t r o c h a r o n e n l a j o r n a d a de r e c o r r i e n d o l a s c a l l e s , m i e n -
a y e r , p o r e l o e s t e , n o r t e y n o - • t r a s v a r i a s u n i d a d e s se a p o s -
r o e s t e , l a c i u d a d de M a l a g a , 1 t a b a n a l a s s a l i d a s p a r a c o p a r 
p a s a r o n l a n o c h e s o b r e i a s a r - [ a l o s q u e p r e t e n d i e s e n h u i r . 

la Industria 
confeccionados en 

son preferidos 
por la pulcritud 
de la impresión 
y la variedad de 
sus caracteres 
gráficos. 

c o n v e r t i d a e n c o ' o n i a de M o s c ú 
y r e d i m i d a p o r las t r o p a s i n ­
v i c t a s d e l C a u d i l l o F r a n c o . 

D e s p u é s J a é n , l a d e s v e n t u r a ­
da , d o n d e t i e n e s u a s i e n t o la 
V i r g e n d e l a C a b e z a , d o n d e un 
p u ñ a d o d e g u a r d i a s c i v i l e s ha 
e s c r i t o b r i l l a n t e p á g i n a d e e s t a 
s u b l i m e e p o p e y a n a c i o n a l , c o m ­
p a r a b l e a las m a g ' í f i c a s y he­
r o i c a s d e T o i e d o y d e O v i e l o , 

D e s p u é s c a e r á M a d r i d y , r o t a 
l a m o r ; ! d e la g e n t u z a m o s c o ­
v i t a , p r o n t o E s p a ñ a c o m e n z a r á 
a r e c o n s t r u c c i ó n d e l n u e v o 

i m p e r i o q u e a l b o r e a . 

T a l es l a i m p o r t a n c i a d e la 
t o m a d e M á l a g a p o r n u e s t r a s 
t r o p a s . A p r e s t a o s a c e l e b r a r 
es te n u e v o t r i u n f o d e n u e s t r a s 
a r m a s ; c o l g a d d e n u e v o v u e s ­
t r a s c o l g a d u r a s , m a n i f e s t a d la 
a l e g r í a d e v u e s t r o s c o r a z o n e s 
p e r las c a l l e s d e L e ó n . Q u e 
n u e s t r a b e l l a c i u d a d sepa d e c i r 
a sus t r o p a s c ó m o s i e n t e sus 
t r i u n f o s . A l e n t e m o s a n u e s t r o s 
¡ i n c o m p a r a b l e s b o l d a d i t o s p a r a 
q u e p n n t o , m u y p r o n t o , p o d a ­
m o s t o d o s j u n t o s g r i t a r e l d í a 
d e la v i c t o i i a f i n a l : ¡ V i v a E s p a ­
ñ a u n a , l i b r e e i n m o r t a l l ¡ V i v a 
n u e s t r o g l o r i o s o c a u d i ' l o ! ¡ V i v a 
e l I C j é r c i t o l ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
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Jepos i tar io de C o n s e r v a s de pescado ALBO 
y harina de pescado A L F A 

F e r n á n d e z O o n z á l a z l a m i i %» 

T e l é f o n o 1 3 1 0 ( p e r m a n e n t e ) 

Apartado de Correos. 12.- • L E O N 

3ARAG E B A 
A u t o m ó v i l e s OPEL y accesor ios en genera l 
otíependencia, 10 Teléfono 1621 

E s f a c i ó n d e 
^ n r p r o N u e v o . 4 

e n g r a s e y r e p a r o o o o e s 
L F O N (34) T e l é f o n o 17 
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L e ó n a n t e e l t r i u n f o -
liiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiiHnimimiiiim^ 

•lilllllillllIllllllilllillMiniIIIIIMIIIUIIIIMnilllllllMIIHilill 

o que dicen nuestras 
Vibrante aíocucicn efe! camarada Jefe Provincial 
de Milicias de F . E . de las J. 0. N-S., Sergio 

Martínez Mantecón 
A l a s t r e s de l a t a r d e p r ó x i - , d e r r o t a d a s ; y a n o l e s q u e d a n 

A l a s t r e s de l a t a r d e , e n o r - , l e g a d o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
m e c o n c u r r e n c i a se h a b í a e s t a - ca ; d o n A n e s i o G a r c í a , e n r e -
c i o n a d o e n l o s a l r e d e d o r e s d e l p r e s e n t a c i ó n d e l E x c m o . S e ñ o r j 
A y u n t a m i e n t o ' y P l a z a de S a n 

m á m e n t e , y p o r e l m i c r ó f o n o 
d e R a d i o - L e ó n , d i r i g i ó e l c a ­
m a r a d a J e f e P r o v i n c i a l de M i ­
l i c i a s de F . E . l a s e g u i e n t e b r i ­
l l a n t í s i m a a l o c u c i ó n , c o n m o ­
t i v o de l a t o m a de M á l a g a . 

L e o n e s e s , e s p a ñ o l e s : N o 
t e n g o c o s t u m b r e de h a b l a r p o r 
r a d i o y e s t a es l a s e g u n d a v e z 
q u e l o h a g o y n o a c o s t u m b r o 
p o r q u e y o , s o l a m e n t e se h a ­
b l a r e n t r a n c e s a m a r g o s , e n 
m o m e n t o s a p u r a d o s o . c o m o 
e n e s t e , de e n o r m e s o l e m n i ­
d a d . 

H o y p u e d e c e l e b r a r E s p a ñ a 
e n t e r a u n o de l o s t r i u n f o s m á s 
g r a n d e s q u e h a t e n i d o e l E j é r ­
c i t o e s p a ñ o l y l a s m i l i c i a s g l o ­
r i o s a s q u e c o n é l c o o p e r a n e n 
l a m i s i ó n de c o m b a t i r . U n a de 
l a s v i c t o r i a s m á s g r a n d e s y 
r e s o n a n t e s de e s t a S a n t a G u e ­
r r a d e l i b e r a c i ó n de E s p a ñ a . 

M á l a g a , l a s o b e r b i a y h e r ­
m o s a c a p i t a l a n d a l u z a ,1a r i s a 
y b e l l a M á l a g a , a c a b a de c a e r 
er . p o d e r d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l . 
M á l a g a , e sa p o b l a c i ó n d o n d e 
p o r l a s c a l l e s h a n r e g i d o y h a n 
m a n d a d o l a s h o r d a s b o l c h e v i ­
q u e s , a c a b a de s e r l i b e r a d a p a ­
r a s i e m p r e p o r l o s e s p a ñ o l e s , 
p o r ese g l o r i o s o E j é r c i t o e s ­
p a ñ o l y p o r l a s g l o r i o s a s m i ­
l i c i a s q u e c o n é l c o m b a t e n . 

L a i m p o r t a n c i a de l a t o m a 
de M á l a g a es e n o r m e . N a d a h a y 
q u e p u e d a i g u a l a r l a desde q u e 
c o m e n z ó l a c a m p a ñ a . 

E l E j é r c i t o d e l S u r , m a n d a -
de d i r e c t a m e n t e p o r ese h o m ­
b r e g l o r i o s o q u e desde l o s p r i ­
m e r o s d í a s d e l m o v i m i e n t o h a 
l e v a n ¡ a d o l a m o r a l de E s p a ñ a , 
c o n t r i b u y e n d o d ^ u n a m a n e r a 
e n o r m e , e f i c i e n t e y t e r m i n a n t e 
a l a v i c t o r i a final, ese h o m b r e , 
q u e se l l a m a e l g e n e r a l Q u e i p o 
de L l a n o , q u e t o d a s l a s n o c h e s 
n o s l a n z a s u c o n f i a n z a , s u c h a r 
l a . q u e h a s i d o a c a s o m á s e f i ­
caz q u e e l f u e g o de m u c h a s 
a m e t r a l l a d o r a s , e s e h o m b r e 
m a n d a n d o u n e j é r c i t o a g u e r r i ­
d o a c a b a de c o n q u i s t a r l a h e r ­
m o s a p o b l a c i ó n a n d a l u z a y b o ­
r r a d o p a r a s i e m p r e , de e sa r e ­
g i ó n f é r t i l y d i c h o s a , ese c o ­
m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l q u e t o ­
d o s l u c h a m o s p o r a p l a s t a r . 

L a i m p o r t a n c i a de l a t o m a 
de M á l a g a PS e n o r m e . E l E j é r ­
c i t o d e l S u r e s t á f o r m a d o p o r 
m u c h o s m i l e s de h o m b r e s y a 
é l se i n c o r p o r a r á n l o s c o n t i n ­
g e n t e s de M á l a g a y b a s t a m a n ­
d a r l e s m e d i a v u e l t a v esos s o l 

m á s q u e u n o s m i l l a r e s de m e r ­
c e n a r i o s p a g a d o s c o n e l o r o 
n u e s t r o , c o n s a n g r e n u e s t r a , 
c o n e l t e s o r o e s p a ñ o l . E s e l 
m o m e n t o de q u e t o d o s d e m o s 
e l p e c h o . 

P e r s e c u c i ó n : E s e es u n o de 
l o s p r i n c i p i o s d e l a r t e m i l i t a r 

M a r c e l o y de S a n t o D o m i n g o . 
L a m a n i f e s t a c i ó n q u e h a b í a s i ­
d o a n u n c i a d a p a r a l a s c u a t r o 
de l a t a r d e , f u é o r g a n i z á n d o s e 
p o c o a p o c o . L a s m i l i c i a s i b a n 
l l e g a n d o a l s i t i o d e s i g n a d o y 
c o r r e c t a m e n t e f o r m a d a s o c u ­
p a b a n e l p u e s t o q u e se l a s h a ­
b í a s e ñ a l a d o . L a m u l t i t u d e n ­
g r o s a b a p o r m o m e n t o s y l l e -

P c r s e g u i r a l e n e m i g o . H o y e s - j « ó u n m o m e n t o e n q u e p o d e t á v e n c i d o , n o l e d e j e m o s det?- i 
c a n s a r . 

D e s d e L e ó n , d e s d e t o d a s l a s j 
p r o v i n c i a s de E s p a ñ a , , l a r e t a - \ 
g u a r d i a t i e n e q u e i n c o r p o r a r s e i 
a s u p u e s t o , n o a l de l a s t r u n - • 
c h e r a s y q u e t e r m i n a r á p o r | 
a c a b a r c o n esa E s p a ñ a p o d r i - : 
d a , q u e y a n o es E s p a ñ a , p o r ; 
q u e e s t á d i r i g i d a p o r m a l v a d o s i 
p o r l a hez , p o r l o p e o r de l a | 
n a c i ó n m a r x i s t a . 

H o y c e l e b r a L e ó n e s t e t r i u n - | 
f o e n o r m e , q u e de sde q u e h e \ 
t e n i d o c o n o c i m i e n t o de é l l a \ 
e m o c i ó n m e e m b a r g a y m e i m - ! 
p i d e h a b l a r . L e ó n e n t e r o d a r á : 
u n a p r u e b a de s u e n t u s i a s m o , i 
u n a p r u e b a de q u e q u i e r e t e r - j 
m i n a r c o n e s t a g u e r r a , i n c o r - \ 
p o r á n d o s e a l a m a g n í f i c a m a - , 
n i f e s t a c i ó n q u e d e n t r o de u n o s | 
m o m e n t o s , a l a s t r e s y m e d i a . : 
o r g a n i z a r á e s a m i l i c i a g l o r i o - ^ 
sa , e s a m i l i c i a q u e t e n g o e l a l - \ 
t o h o n o r de m a n d a r , p e r o q u e | 
n o p o r m a n d a r l a p u e d o c a l l a r -
m e p o r m o d e s t i a e n s u a l a b a n - | 
za , en e s t o s m o m e n t o s e sa m i - ' 

m o s a f i r m a r q u e t o d o L e ó n se 
h a b í a c o n g r e g a d o e n l a s p r i n ­
c i p a l e s c a l l e s de l a c a p i t a l . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e p a r ­
t i ó l a m a n i f e s t a c i ó n , q u e s a ­
l i e n d o d e l A y u n t a m i e n t o se d i ­
r i g i ó h a c i a l a P l a z a de l a C a t e ­
d r a l p o r l a c a l l e de F e r n a n d o 
M e r i n o , y d e s p u é s de r e c o r r e r 
v a r i a s c a l l e s de l a P a r r o q u i a 
de S a n t a M a r i n a , se d i r i g i ó p o r 
l a de S u e r o de Q u i ñ o n e s h a c i a 
S a n M a r c o s , d o n d e h u b o u n a 
e m o c i o n a n t e p a r a d a , e n q u e 
l a s m ú s i c a s d e l R e g i m i e n t o y 
de F a l a n g e q u e a l e g r a b a n e l 
d e s f i l e , i n t e r p r e t a r o n e l h i m ­
n o de F a l a n g e , q u e f u é c o r e a ­
d o e n t u s i á s t i c a m e n t e p o r t o ­
d o s l o s a s i s t e n t e s . 

D e s p u é s , p o r l a A v e n i d a de 
l a C o n d e s a de S a g a s t a y c a l l e 
de O r d e ñ o I I se d i r i g i ó a l p u n ­
t o de p a r t i d a , e n e l q u e l a s h a n 
d a s t o c a r o n de n u e v o e l h i m n o 
de F a l a n g e , q u e f u é c o n t o d a 
e m o c i ó n c o r e a d o p o r e l n u m e ­
r o s í s i m o p ú b l i c o a l l í p r e s e n t e , 
q u e s a l u d a b a c o n e l b r a z o e x -

G o b e r n a d o r C i v i l d e l a p r o v i n 
c i a y l o s c a m a r a d a s J e f e P r o - | 
v i n c i a l de F a l a n g e , J e f e p r o - j 
v i n c i a l d e M i l i c i a s , J e f e y S e - \ 
c r e t a r i o L o c a l J e f e d e S e g u n d a j 
l í n e a . | 

E l p e r i o d i s t a c o n t a g i a d o p o r | 
l a e m o c i ó n d e l m o m e n t o , en - i 
c u e n t r a g r a v e s d i f i i e u l t a d e s p i i 
r a e x p r e s a r s u s s e n t i m i e n t o » . | 
H a c r e í d o q u e m e j o r s e r v í a a l i 
i n t e r é s de l a i n f o r m a c i ó n , p r e - \ 
j u n t a n d o s u s i m p r e s i o n e s a g í , ; 
a l m o m e n t o , e n m e d i o de l a j 
m a n i f e s t a c i ó n , a t o d a s l a s a u - i 
t o r i d a d e s q u e l a p r e s i d í a n , r e - i 
c o g i e n d o , de f o r m a s e n c i l l a , p e 
r o n o p o r e so m e n o s e m o c i o n a l ; 
l o s s e n t i m i e n t o s q u e en a q u e - ; 
l í o s m o m e n t o s l o s e m b a r g a b a n | 
U n o a u n o , b u s c a n d o e l m o m e n ; 
t o p r o p i c i o , s i n g u a r d a r u n o r j 
d e n j e r á r q u i c o , m u y d i f í c i l e n ¡ 
a q u e l l o s m o m e n t o s , h i c i m o s i 
n u e s t r a s p r e g u n t a s , i n s e r t a n - i 
d o a c o n t i n u a c i ó n l a s r e s p u e s - í 
t a s r e c i b i d a s . 

C a m a r a d a M a n t e c ó n , J e f e 
p r o v i n c i a l de M i l i c i a s de F . E . 
- — S e n c i l l a m e n t e m a g n í f i c o . E s 
t o y s a t i s f e c h í s i m o d e l é x i t o de 
e s t a m a n i f e s t a c i ó n g r a n d i o s a 
q u e r e c o g e e l e n t u s i a s m o d e es 
t e p u e b l o de L e ó n , y v e r d a d e ­
r a m e n t e e m o c i o n a d o p o r e l 
t r i u n f o de l a s a r m a s e s p a ñ o ­
l a s . 

C a m a r a d a J e f e p r o v i n c i a ? de 
F , E . — S a t i s f e c h í s i m o d e l é x i ­
t o de l a s a r m a s e s p a ñ o l a s y de 
e s t a g r a n d i o s a m a n i f e s t a c i ó n 

l i c i a . q u e e l 18 de j u l i o , d e s d o t p n d i d o ? l a m a n o a b i e r t a a l a s i q u e d e m u e s t r a q u e F a l a n g e i m i 

e l p r i m e r m o m e n t o , se i n c o r ­
p o r ó a l E j é r c i t o e s p a ñ o l , c o l a ­
b o r a n d o , a n t e s y d e s p u é s , a 
q u e e s t e m o v i m i e n t o e s t a l l a r a 
q u e h a e s t a d o e n t o d o m o m e n ­
t o , n o e n l a r e t a g u a r d i a , s i n o 
e n l a s p r i m e r a s filas, e n c o n ­
t a c t o c o n e l e n e m i g o , p o r q u e 
y o n o p o d í a a d m i t i r p a r a m i s 
m i l i c i a n o s o t r o p u e s t o q u e e n 
e l q u e se m u e r e , e l p u e s t o d o n 
de se s u f r e , p o r q u p es 
p r i n c i p i o de l a F a l a n g e . 

• H o y . F a l a n g e , d e n t r o de 
u n o s m o m e n t o s , se e c h a r á a 
l a c a l l e y a l a v i s t a de t o d o s 
d e m o s t r a r á u n a vez m á s q u e 
e s t á a l l a d o d e l E j é r c i t o g l o r i o ­
so, de ese E j é r c i t o q u e c o m b a ­
te p o r l a s a l v a c i ó n de E s p a ñ a 
y e n c o n t r a de e sa c a n a l l a , q u e 
a ó n a 2 0 k i l ó m e t r o s d e l e n e ­
m i g o a n d a t o d a v í a e m b o s c a d a 
y h a c e c a m p a ñ a s s u c i a s , f e a s , 
q u e h o s t i l i z a p\ t r i u n f o final. 

Y o os d i g o , e s p a ñ o l e s , l e o ­
n e s e s : F P e n E s p a ñ a q u e r e ­
n a c e : fe e n e l C a u d i l l o : f e e n 
e l g e n e r a l F r a n c o ; fe e n e l g e 

b a n d e r a s . A c o n t i n u a c i ó n , f u é 
t o c a d a l a M a r c h a R e a l y e ] ; 
h i m n o de O r i a m e n d i , e n m e d i o 
d e l e n t u s i a s m o g e n e r a l . 

A l l í f u é d i s u é l t a l a m a n i f e s - \ 
t a c i ó n , p e r o g r a n d e s n ú c l e o s , | 
de m i l i c i a n o s y s o l d a d o s , g u a r -
d i a s c i v i l e s y d e m á s f u e r z a s e n 
g r o s a d o s p o r e l n u m e r o s í s i m o ! 
p ú b l i c o q u e h a b í a p r e s e n c i a d o | 
e l d e s f i l e , o r g a n i z a r o n n u e v a s , 

p o r a r á . M i r e c o n o c i m i e n t o a l i 
p u e b l o d e L e ó n p o r h a b e r s e ! 
u n i d o a n u e s t r o d e s f i l e e n h o - i 
ñ o r de l a s t r o p a s v i c t o r i o s a s . 

C a m a r a d a J e f e L o c a / de F . E 
— A p e n a s se m e o c u r r e n a d a , i 
EPÍOV t o t a l m e n t e e m o c i o n a d o . , 
M i m a y o r d e s e o s e r á d e s f i a r > 
e n u n a m a n e c e r m u y p r ó x i m o i 
a l f r e n t e de l o s T e r c i o s de c a - ¡ 
m i s a s a z u l e s , c o m o m i l i c i a n o s 

^ m a n i f e s t a c i o n e s , q u e r e c o r r í a n j n o c i o n a l e s . 
l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s de l a p o ­
b l a c i ó n c a n t a n d o h i m n o s p a ­
t r i ó t i c o s . 

A l a c a b e z a d e l d e s f i l e m a r ­
c h a b a n e l l i m o . S r . C o r o n e l d e l 
h e r o i c o R e g i m i e n t o de B u r g o s , j p o r e l c i e l o , a z u l p o r e l 
T e n i e n t e C o r o n e l de l a G u a r d i a ! a z u l t o d a e l l a p o r l a i ] 
C i v i l , S r . D e l e g a d o de O r d e n 
P ú b l i c o , S r . A l c a l d e , S r . P r e ­
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , S e ñ o r 
D e l e g a d o de H a c i e n d a . S r . D e -

E ! S e c r e t a r i o L o c a l C a m a - ; 
d a M a n o l o A l v a r e z , r e d a c t o r ¡ 
t a m b i é n de n u e s t r o p e r i ó d i c o . [ 
E n t u s i a s m a d o . M á l a g a a h o r a y ¡ 
p r o n t o E s p a ñ a e n t e r a s e r á a z u l ; 

m a r y * 
p o r l a i n u n d a - \ 

c i ó n de n u e s t r a s c a m i s a s g l o - | 
r i o s a s . 

Simo. S r . D e l e g a d o de O r - ; 
d e n P ú b l i c o - — C o m o D e l e g a d o i 

de O r d e n P ú b l i c o , e s t o y m u y 
s a t i s f e c h o de d e s m e n t i r l o q u e 
a l g u n o s p i e n s a n y d i c e n : q u e 
e l p u e b l o de L e ó n es u n p u e b l o 
f r i ó . L e ó n , c u a n d o se l e l l a m a 
m o v i d o s p o r u n i d e a l p a t r i ó ­
t i c o , r e s p o n d e de u n a m a n e r a 
e n t u s i a s t a . D e b e m o s e s t a r o r ­
g u l l o s o s y c o n t e n t o s t o d o s l o s 
q u e v i v i m o s e n L e ó n y d i r i g i ­
m o s a s u p u e b l o . E s p e r e m o s l a 
p r ó x i m a m a n i f e s t a c i ó n , e l p r i n 
c i p i o d e l fin, q u e h a de s e r l a 
a p o t e o s i s final. 

S r . A l c a l d e de L e ó n . — S a t i s ­
f e c h í s i m o d e l e n t u s i a s m o d e ­
m o s t r a d o e n e s t a m a n i f e s t a ­
c i ó n , q u e h a s i d o e x p o n t á n e a . 
O r g u l l o s o de s e r e s p a ñ o l . 

S r . C o r o n e l de l R e g i m i e n t o 
de B u r g o s . — G r a n e n t u s i a s m o , 
c o m o t e n e m o s t o d o s . E l s o l q u e 
l u c e e n e l c i e l o es e l q u e l u c e 
en n u e s t r o s c o r a z o n e s . E s t á 
m u y p r ó x i m a l a v i c t o r i a final. 

l i m o . S r . D e l e g a d o de H a ­
c i e n d a ^ E n t u s i a s m o i n d e s ­
c r i p t i b l e s i e n t o e n e s t o s m o ­
m e n t o s p o r l a g r a n v i c t o r i a 
q u e s u p o n e p a r a n u e s t r a s f u e r 
z a s l a g l o r i o s a c o n q u i s t a de 
M á l a g a , c u y o t e r r e n o c o n o z c o 
p e r f e c t a m e n t e p o r h a b e r p r e s ­
t a d o s e r v i c i o s e n l a s e r r a n í a 
de R o n d a y e n l a s i n m e d i a c i o ­
n e s de M á l a g a y m e d o y c u e n ­
t a p e r f e c t a d e l e n o r m e e s f u e r ­
zo q u e h a n t e n i d o q u e h a c e r 
n u e s t r a s v a l e r o s a s f u e r z a s p a ­
r a l a d o m i n a c i ó n de e l l a , q u e 
c o n s i d e r o de l o m á s d i f í c i l . 
C r e o q u e c o n e s t a c o n q u i s t a 
m u y p r o n t o l a v i c t o r i a final 
s o n r e i r á . 

S r . P r e s i d e n t e de l a D i p u t a ­
c i ó n . — E n es te m o m e n t o de 
t r i u n f o de n u e s t r a s f u e r z a s 
s i e n t o e l c a l o r e m o c i o n a l d e l 
i n s t a n t e q u e v i v i m o s , c o m o es 
e l de q u e p o r l a s t r o p a s d e l S u r 
h a y n s i d o d o m i n a d o u n o de l o s 
p u n t o s m á s d i f í c i l e s y m á s i m ­
p o r t a n t e s . 

S r . D e l e g a d o de I n s t r u c i ó n 
P ú b l i c a E s l a m a n i f e s t a ­
c i ó n m á s n u t r i d a q u e h e p r e ­
s e n c i a d o . O p t i m i s m o , c o m p l e ­
t o d e s b o r d á n d o s e e l e n t u s i a s ­
m o . 

C a m a r a d a J e f e de S e g u n d a 

d a d o s e s p a ñ o l e s n o p a r a r á n n e r a l Q u e i p o de L l a n o : f e e n 

h a s t a l l e g a r a l a P u e r t a d e l 
S o l do M a d r i d , s i es q u e l e d e ­
j a t i e m p o e l E j é r c i t o d e l N o r ­
t e , q u e t a m b i é n e n e l d í a de 
a y e r p a s ó e l r i o y se d i r i g e c o n 

t o d o s l o s h o m b r e s q u e h o y r i 
g e n l o s d e s t i n o s de e s t a E s p a - j 
ñ a n u e v a . 

N o p u e d o m á s ; c o n l á g r i m a s 
e n l o s o j o s , m e d e s p i d o de v o s -

p a s o firme h a c i a l a c o n q u i s t a ! o f r o s 7 v o ^ a f o r m a r a l f r e n -
de l a c a p i t a l de E s p a ñ a . j fe de m i s h u e s t e s . L e o n e s e s : 

T o os d i g o : L a v i c t o r i a final j ¡ V i v a el g e n e r a l F r a n c o ! | V I -
e s t á p r ó x i m a ; n a d a n o s q u e - v a e l g e n e r a l Q u e i p o de L l a n o l 
d a p o r v e n c e r ; t o d a s l a s f u e r - i i V i v a E s p a ñ a ! { A r r i b a E s p a -
zas de l a E s p a ñ a c a í d a e s t á n i ñ a ! 

A l m a c é n d e P a ñ o s y T e j i d o s 

L E Ó N 

V i v e r o s d e A r b o l e s F r u t a l e s 

J O S tí S E O A N E Z - L B B a u e z a ( L e 
L a r e p o b l a c i ó n forestal es IIDS o r d e n de la N a t u r a l 
* que debemos obedecer - - . . 

A los falangistas el 5 por 100 de descuento. 
a 

(20) 

A l m a c é n de Coloniales 

Telesforo Hurtado 
Gil y Carrasco, 6. 

A los maestros 
El que no haya adquirido 

aún la fotografía del Excelentí­
simo General Franco^ puede 
pedirla seguidamente a la Im­
prenta Moderna (Legión V I I o 
Cardiles, 5), a los precios de 
0>55, i , 3,5o, 4,5o y 6 pesetas. 

Libros escolares, de los auto­
rizados por la Comisión de Bi­
bliotecas. 94 

F R A N C I S C O M O H E D A 

Abogado 
Ha trasladado su despachó 

profesional a su nuevo domici­
lio, calle de Cervantes, 8, tripli­
cado, piso segundo. 

Horas de consulta, de 9 a 12 
y de 4 a 6 . 97 
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Línea de F. E.—Mi imprésión i Industriales multados 

la de todo buen patriota que 1 por ei Excmo. Sr. Gober 
se exalta y entusiasma ante \ n&(^or Civil se h?n impuesto 

| ias siojuiexites multas a ios in- i 
j dustriales que figuran a conti-
I nuación y por las causas que 
' también se expresan: 

A don Teófilo Hidalgo, in­
dustrial carnicero, qu^ tiene 
su establecimiento en Conde 
de Luna, núm. 4, 500 pesetas 
por vender carne a precios 
superiores al de ia tasa; a don 
Lino González, industrial car­
nicero, que tiene su estable 
cimiento en ia caseta de la 

una buena noticia, y esta es 
magnílca. 

D. Anesio García, en repre­
sentación del Excmo. Sr. Go­
bernador.—L a manifestación 
no ha p®dido ser más grandio­
sa; es una verdadera explo­
sión del sentir del pueblo y de 
«u adhesión a la causa de Es­
paña y al movimiento salva­
dor. 

Camarada Jefa de la Sección 
Femenina de F. E—Verdaie-
ramente entusiasmada y emo-! Plaza de Abastos, núm. 18, 
cionada con nuestro triunfo. '250 pesetas por negarse a 
Ahora cada poco vamos a te- i vender la cantidad de tocino 
ner un día de regocijo, por la ¡que se le pedia, teniendo exis 
conquista consecutiva de todo i tercias. 
el territorio en poder de los j En virtud de una denuncia 
marxistas. En este momento \ contra el industrial D. Mariano 
deseo fervientemente la libe- IM.ñoz, por la que se compro-
ración del Santuario de Santa | bó que dicho señor vend ó 
María de la Cabeza, donde j agujas de hacer jerseys a pre-
aquel puñado de valientes lle­
van tanto tiempo defendiéndo­
se. 

Sr. Teniente Corone/ de la 
Guardia Civil Me considero 
muy honrado y satisfecho 
mandar la Comandancia de una 
provincia donde he podido apre 
ciar que existe el amor patrio 
que se ha exteriorizado con 
motivo del homenaje rendido a 
las fuerzas que' han liberado 
Málaga y que también he vis­
to muy satisfecho el aspírim 
falangista que existe, por el 

HDe* SoBierno Q i v i l 
miiiiiiiiimiiimiiiimmmii mmmiiniimimnmmnmmuimiiiiiiiiiiimmiiinmniimiimmmiimiiu 

ció, una orza de oro: D. José I En Lucillo se celebraron varios 
matrimcnios y bautizos 

Como result?do de una visi­
ta que el Excmo. Sr. Gober­
nador civil de la provincia, 
hizo aproximadamente un mes 
al pueblo de Lucillo, pueblo 
que encontró en un estado la­
mentable y después de reali­
zadas gestiones cerca del ex­
celentísimo Sr. Obispo de As-
íorga, éste preparó espiritual-
mente al pueblo por medio de 
la AcciCn Católica, dando por 

Ordás Alonso, de Valdevim­
bre, 13 cuartos de onza y una 
moneda de 25 pesetas; D . Pe­
dro Ordás, de Valdevimbre,-
media onza, cuatro cuartos de 
onza, un octavo de onza y 
5 monedas de 25 pesetas; den 
Gaudencio Alonso, de Valde­
vimbre, 2 monedas de 25 pe­
setas y una de un cuarto de 
onza; las niñas de la escuela 
de Curueña (Riei'o), 12 pese­
tas para la Suscripción Nacio­
nal; la maestra de C a r v a j a l r " " ^ " ^ " p{ 
A~ l„ T T-k a 0„U- „ TV/1 XCSUildU^ Ci 

ios superidres ai doble del 
corriente, y habiendo compa­
recido el interesado en la Jun­
ta de Abastos, alegando que 
e! almacenista D. Andrés Edo 
le había subido el precio de :a 
docena a más del doble, el 
Sr, Gobernador dispuso que 
se le impusiera al primero la 
multa de 200 pesetas, y a don 
Andrés Edo, como reinciden-
te, la de 2.000-

Lo que se hace público pa­
ra conocimiento de todos los 
industríale-, a los quesead-

desfile correctísimo e instrue- 1 vierte que la primera autori-
ción que demuestran los que d.ad.de 3a provincia será in 

de ia Legua. D.a Sabina IViar 
eos Cordero, al hacer efecti­
vos sus haberes de diciembre 
y enero, los ha dejado en su 
totalidad en beneficio del 
Ejército; la maestra de San 
Pedro de Paralela, D.a Asun­
ción Martínez, también ha re­
nunciado a sus haberes de un 
mes, que entregará en su to­
talidad para la Suscripción 
Nacional. 

A l hacer públicos estos do 
nativos, que enaltecen a ios 

I donantes, el Sr. Gobernador 

que a\er se ha­
yan celebrado los matrimo­
nios y los bautizos siguientes, 
a los que asistieron las citadas 
autoridades, aparte de otras 
numerosas personas: 

Matrimonios 
Pedro Pérez y Valentina 

Campano, Gabriel Péiez y 
Angela Campano^ M o i s é s 
Castro y Fn ncisca Martínez, 
Pedro Martínez y Elisa Pérez, 
Serafín Martínez y María Pé­
rez, Lorenzo Martínez y Agus­
tina Castro, José Alonso y Je-

, Civil se complace en darles | susa Campano, Miguel Pérez 
y Julia Fernández, Manuel 
Martínez y Tomasa Panizo, 
Tomás Rodera y Florentina 

flexible en el cumplimiento 
de la ley; aplicándola inexora­
blemente a todos los indus­
triales desaprensivos que va­
liéndose de las actuales cir­
cunstancias quieren hacer ne­
gocio. 

• Donativos 
Don Ezequie1 Pellitero ha 

entregado 8 monedas de 25 
pesetas oro. Este señor es ve-
ciro de Valdevimbre; D. Ma­
nuel San Millán, de Pobladu 
ra de Fontecha, 2 monedas 
también de 25 pesetas; don 

Pala-

componen la Falang-e. Arriba 
España. Pienso en el porvenir 
que espera a España con una 
Juventud que enseña como se 
ama a España. 

Sr. Comisario de investiga­
ción Estoy muy satisfecho 
de la conquista de Málaga. Mi 
deseo ferviente por la torna in­
mediata de Madrid. 

S r . Gabioli Estoy doble­
mente emocionado y satisfecho 
por el conjunto de emociones 
que siento. El triunfo de Es­
paña es el triunfo de un con­

junto de naciones que el día de-peof:josj0 Xrapote, de 
mañana se encontrarán unidas a» —— —-—• 
en la causa universal, que hoy Viene de 7.a plana 
lucha contra el comunismo. congraciarge con nosotros y 

SP , Comandante Jefe de ia i pcder iniciar la capitulación, 

i las más expresivas gracia 
Traslados 

Por una orden del Gob^er- \ puente. 
no del Estado, se dispone que \ Estos matrimonios fueron 

¡el general gobernador de apad]i]naáos p0r el Excelentí-
¡León, D. Vicente Valdenama £imo Sfñor gobernador civil , 
Anas, pase a desempeñar el don Lljis Cres v doña Nie-
cargo d? comandante militar |ves Cresp05 don Miguel Seco 
de ^ananas. y Eloina Seco, don julio 

Per otra orden se n mbra. Morjtoña y doña Adoración 
gobernador militar de León al León dGn-paulino A]onso y 

D. Sai- doña dfc ia Riva) don 
Obdulio Prieto y doña Anto-

ínia Bañes, don José Berciano 
vador Mágica Bohigas. 

Las comisiones depuradoras 
Por orden de la Presidencia 

de la Junta Técnica del Esta­
do, se dispone cjue las comi-
¿iones depuradoras del perso­
nal docente creadas per de­
creto número 66 extenderán 
su actuación al 'personal do­
cente de las fundaciones be-
néíico-docentes. 

y doña Felicidad Martínez, 
don Manuel Quintana y doña 
Elisa García, don Pedro Cres­
po Pérez y doña Julia Bardón, 
don Valericno Martín y doña 
Pepita De¿cosido. 

Bautismo" 
También se celebraron ios 

bautismos de los niños, Alicia 

Rodera, de 5 añes; Oscar Pa­
nizo, de 4; Nelida Panko, de 
9; Ramiro Rodera, de 4; Ella 
Pérez, de 2; Tomás Rodera, 
de 2 meses; José Criado, de 5 
años; Olga Panizo, de 2; Vic-
torina Pérez, de 9 meses; y 
Delía Panizo, de 7 años. 

Fueron apadrinados por el 
Excmo. Sr. gobernador civi l ; 
don Ramiro Pérez y señorita 
Carmen Crespo, don Antonio 
Fernández y señorita Asun­
ción Nifetal, don Luis Gonzá­
lez y doña Avelina Cid, don 
Emilio Vega García y señe rita 
Nieves García, don Emi io 
Alonso y señorita María Mar­
tínez, seño, alcalde de Lucillo 
y señorita Filomena Gómez, 
don Ricardo García y señorita 
Adolfina, don Manuel Alonso 
Rodríguez y doña Julia Bar­
dón. 

Tanto los matrimonios, co­
mo les bautizos, se celebraron 
en la iglesia parroquial, y co­
mo la importancia de los -^cto^ 
los merecen, se ampliarán es­
tos detalles. 

Telegramas de felicitación 
El Excmo. Sr. Gobernador 

civil de la provincia, ha r tmi-
f íido al general en jefe del 
Ejército del Sur, el siguiente 

| telegrama: 
I «Gobernador civil de la 
I provincia de León a general 
jefe del Ejército del Sur.— 

I Sevilla.—Provincia de León 
I felicita al Ejército del Sur y a 
| su general en jefe por brillan-
5 tísima y triunfal ocupación de 
Málaga.— Viva España.— El 
gobernador r i v i l , Carlos Ro­
dríguez de Rivera.* 

También remitió otro al 
Generalísimo, que dice así: 

«Gobernador civil de León 
a Generalísimo.—Salamanca. 
Provincia de León felicita a 
V. E. por brillante y triunfal 
ocupación de M á l a g a por 
nuestro glorioso Ejército.— 
Viva España.—El gobernador 
civi l , Carlos Rodríguez de Ri-
zera.» 

¡ A r r i b a E m p a ñ a r 

Censura Posta/. 
humilde soldado veo con enor 
rae alegría el triunfo próximo ' 
y glorioso. 

A continuación y en el Salón \ 
<Je Sesiones de nuestro Ayun- j 
tamiento fueron obsequiadas i 
las autoridades y Jefes de Fa- j 
lange con un ágape. 

Y como broche de oro a es- j 
ta magnífica manifestación i 
espontanea y cálida del patrio- \ 
tismo del pueblo leonés, la Fa- ; 
lange leonesa en sus depen- 1 
dencias de la Jefatura Provin- | 
cial obsequió con un lunch a! 
Jas autoridades, en el trans-1 
curso del cual el camarada Je- ; 
íe Provincial de Falange y el j 
de nuestras milicias en breves i 
y sentidas palabras brindaron i 
por el total y rápido triunfo de i 
la España que hoy empieza a ! 
amanecer. 

N O V E L T Y 
Independencia, 2 Telf. 1324 
Servicio por mmú y a la sarta. 
MaMtaciongs con todo confort. (7 

MIGUEL PEREZ 
C o n t r a t i s t a d e o b r a s 

(58) O a r p l n í e r í a a r t í s t i c a 

M I G U E L D I E Z 
(81) atista 

Gomo el más j per0 n0> cororiel villalba, nos-
oíros no podemos aceptar ja­
más que vuelvas a convivir con 
nosotros. Sigue tus destinos. 
Huirás de España y ganarás el 
pan con el sudor de tu frente, 
quizás en algún puerto car­
gando bultos, sino has hecho 
lo que tu jefe Miaja y te has 
llevado los residuos de algún 
Panco. 

La toma de Málaga se efec­
tuó esta mañana. Gomo ayer 
dije, tres columnas avanzaron 
sobre la población. A continua 
ción el victorioso general da 
cuenta de detalles que van en 
Jas diferentes noticias que se 
insertan en este número y en 
el parte oficial. 

Demuestra luego las false­
dades del parte rojo, que per­
siste en ocultar la derrota y 
no dice nada de Málaga. 

Me viene otra vez al pensa­
miento el comportamiento de 
mil soldados, legionarios y re­
gulares y quiere mencionar a 
ios que no lo había hecho an­
tes. También han luchado va­
lerosamente fuerzas de Infan­
tería de marina y principal­
mente Falange, que se ha con­
ducido como soldados vetera­
nos. Todos han cumplido co­
me buenos, pero entre estos 
falangistas se han distinguido 
extraordinariamente los de Gá-o&ras 

I diz, que manda Figuera y los 
de Rota, que mandan dos her-

I manos que son dos verdaderos 
i bravos, que dan ejemplo a los 
\ falangistas que mandan. No 
| cito a los reqnetés porque es-
1 tos, al mando de su valiente 
! Teniente coronel Redondo for-
t 
j man parte de ia reserva que 
I lucha en Córdoba, dispuestos 
! siempre a acudir donde se les 
| llame. 

Otra noticia de interés es el 
j discurso pronunciado por Bu-
j jeda en Oastellón, que dijo que 
I la república pasa por momen 
j tos difíciles y en 

lo son mucho más y no debe [ 
bablarse de revolución sino so­
lo de ganar la guerra. Afirmó 
que, según pudo comprobar en 
su reciente viaje al extranjero 
!a opinión internacional es ca­
da día más favorable al go­
bierno "legítimo", pidiendo se 
guarde mucho cuidado con la 
moneda y sobre todo con el 
oro. ¿Pero es que todavía que­
da oro? 

La situación no debe ser 
muy halagüeña por que dicen 
que se ha descubierto un com­
plot contra Rosemberg y Ow-
senke y los dos principales 
responsables han huido. 

El órgano de la C. N. T. pu­
blica un artículo diciendo que 
Azaña y Largo Gaballero son 
los máximas responsables del 
peligro de la república. Malo, 
por que cuando se empeñan, 

con cuidado como no anden 
desaparecen. 

Da cuenta a continuación, 
de la pena impuesta a un in­
dustrial desaprensivo, que de­
bía a sus obreras 5,000 pese­
tas y se negaba a pagarlas, por 
cuyo motivo se le ha impuesto 
la obligación de pagarlas el 
doble, o sean 10.000 pesetas y 
si no lo hace en 24 horas le 
meterán en la cárcel basta que 
pague. 

Terminó el general Queipo 
de Llano leyendo la lista de do-

'_ \ nativos y dando las gracias por 
esta"s h o r ü l íos muchos telegramas de feli-

citación que, con motivo de la 
toma de Málaga ha recibido. 

C A R N I C E R I A S E T R A S P A S A 
Se traspasa la acreditada carni-

cena de Lino Santos ^q. e. p. d.). 
Para informes en la misma, calle de 
Platerías, 3, frente a la Escalerilla 
de la Plaza Mavor 

S U B A S T A 
De un piano seminuevo, marca 

«Roschner», un amplificador «Phi­
lips», sillas y mesas, propiedad del 

. Casino de Benavides. 
j L a subasta lendrá lugar el día 14 
i de febrero, a las 3 de la tarde, en el 
' Calé del Orbigo. 

DaoooncacoaaOooOvioaODaoaooaaaoaíX) 

Embutidos 
(82) 

L O S M E J O R E S 
Trob^jo del Camino (León) 

Teléfoiío 11 3 0 

Disposic iones of ic ia les 
El Boletín Ojicial del Esta­

do, fecha de ayer, publica en­
tre otras importantes disposi­
ciones, las siguientes: 

Orden de Ja Junta Técnica 
creando una delegación ex­
traordinaria para organizar la 
vida escolar en Madrid. 

Del Gobierno Ger^ral se 
dicta una Orden dictando nor­
mas so1 re la restricción del 
consumo de papel en los pe­
riódicos. 

D o n a t i v o s p a r a 

n u e s t r o H o s p i t a l 

Niños 7 niñas ce ia escuela 
de VaUeiglesias, 15 pesetas; 
D.a Natividad Cornejo, maes­
tra de Val deiglesias, y doña 
M anuela González, 25 péselas 

EXTRAVIO 
Habiéndose extraviado la libreta 

núm ere 59.646 del Monte de Piedad 
y Caja de Ahorros de León, se ha­
ce público que si antes de quince 
días, a contar de la fecha del anun­
cio, no se presentara reclamatión 
alguna, se ex-edirá duplicado de 
la misma, quedando anulada la 
primera. 

P^uquem Moderna 
iVÍANUEL B L A N C O 

Servicio esmerado parase-
ñoras a came peisonal de 

máxj* ma corapeteuna. 
Legión VIÍ, 4, entresuelo 

YCa9a ííoMán) n i ) 



Página 6 Martes 9 de Febrero de 1837 R O A 

A u r a s ooyantlnas De L a Vec l l la ~ - — 

L a s f e r i a s de feb re ro , L o s r u ^ o s ni se dejan o i r 
a n i m a d í s i m a s 8uoe8os J 

L a s f er ias Ninguno hay de importancia 
Con inusi tada a n i m a c i ó n se Pu.eá ,os. rojos de estas m o n -

h a n celebrado las ya tradic io- ¡ tanas, ni s iquiera se dan a oir. 
nales ferias de Febrero cono- cuanto menos a ver. 
cidas con el mal nombre del Func iones re l la l 

De Vii lavante 

I Huestra Palrona, la Virgen 
de las M h s 

Una visiía a La Robla 

carnava l . L a afluencia de gen­
te ha sido extraordinaria, h a ­
c i é n d o s e muchas transacc io ­
nes, especialmente en el gana-

reiigiosas 
Con gran solemnidad so ce­

lebró en esta parroquia la ben­
d ic ión de las candelas. 

E l campo 

irutus utiu aiguna esperanza a l 
toda vez que en esta v ^ *e i Obrador , 
cp l -bran importante? raeioa^ Notag faIang(8t,oa8 
dos de ganados, y Q'^1'1, i Con motivo del aniversario 
qu" n e t í c i a m c s va • ' l c ^ ^ a " a u del d0g do Febrero esta J e f a -
grun di* ^ pt^H luuy ' 1 , tura ha leido en estos pueblos 
veniente ^ ^ u u a r a el jjsCUrí,0 pvimo de I l ive-
AyUJ.tamitalo la c o r m i u u ní teniendo mnv buena aoo-

c a r a evitar a s í ei V I U I V L ^ - E ! ti 
e s p e c t á c u l o ' d e que calles i m ­
portantes de la p o b l a c i ó n , se 
vean convertidas en ferial y i 
con una v a r a de barro . ¡ U ó m o 
e s t á n las calles, s e ñ o r e s con­
cejales I 

Ampliemos una noticia 
D í a s pasados c o m u n i c á b a ­

mos a nuestros lectores que la 
torre de la iglesia de los P a ­
dres Agustinos hab ía sido en ­
galanad a a r l í s t i c a m e n te. 

Uoy, diremos que la ins ta la ­
c i ó n se ha completado c o n 
alumbrado e l é c t r i c o , que p r o ­
duce un electo muy agradable 
y que la o r n a m e n t a c i ó n , l a u - ! 

E ! tiempo 
De agua y nieve. 

E i Corresponsal 

Dorotea Tejedor G u z m á n 
PROFESORA EN PARTOS 

Azabachería, 6, 2.°. León 

P a r a los conductores de 

a u t o m ó v i l e s 

(Nota de ¿a Delegación de 
Orden Público) 

T e n i e n d o conocimiento es-
dable por l a n í o s conceptos, ha t i D e l e g a c i ó n de O r l en P ú -
sido costeada por un c á m a r a - blico ^e qUe ^Q6(\e hace va-

^ r r j m b r r 6 " 1 6 ^ ^ f ^ ^ ' . ^ de 
Muerto por la P a t r i a nuestra c iudad, se v ienen re-

E n el frente de Madrid, en - ' titiendp de una manera alar 
c e n t r ó gloriosa muerte ei f a - i rxiante l e s choques y atrope-
langista de Zamora, Gonzalo 
R. l iadillo, hermano p o l í t i c o de 
nuestro camarada Gui l lermo 
Garrido, a quien, como al ros­
to de la famil ia , tosl imonia-
mos nuestro p ó s a m e m á s sen­
tido. 

Delegado Comercia l 
Ha sulu nombrado Delegado 

Comercial de F . E. en este P a r ­
tido Judic ia l el camarada J o ­
s é María A l c ó n . 

Viajeros distinguidos 
Pasaron unas horas en Co-

vanza la Inspectora Jefe de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a s e ñ o r i t a 
Merino Villegas, el Director de 
la Normal Sr . Norzagaray, y 

i os de coches y camiones , 
MUOS por imper ic ia de sus 
Conducta res, otros p o r i m p r u -

encia y lo.-í m á s por exceso 
•ie V' loc idad. 

fLigo sabe}-: Q u e , a partir 
le la p u b ' i c a c i ó n de esta cir-

c lar, todo c o c h e o c a m i ó n 
que l leve den ro de la pobla-
¡ lac ión u n a vel( c idad supe 
i o r a 20 k i l ó m e t r u s por hora , 

sus conducto fes s e r á n deteni-
!os p r los aert-ntes de mi au­

toridad, para s - r s-incionados 
nuestro i lustre paisano el c u l - l -^n el m á x i m o n^or y retiro 
lo Delegado de I n s t r u c c i ó n P ú - 1 leí carnet de conductor , 
bl ica y c a p e l l á n del E j é r c i t o i Esperando de t o i o s e aca-
^ ^ í l í ^ ^ í i S f ^ 4 ^ t a ^ n t ó de e>ta orden , en Idea plausible J i i_ - j j J 

E l camarada J o s é María A l - ! V1"" dtí ,a humanidad y en de-
có ha donado varios libros, to- 1 i- nsa de un poderos ) e lemen 
dos muy interesantes, para con to de combate como s o n los 
ellos inic iar la c r e a c i ó n de una >. ches o v e h í c u l o s de trac 
Bib ho eca d e s t i n a d a a la . • 
G O N S local i c,on' m e c á n i c a que en manera 

aljjunrf e.^toy dispuesto a to 
lerar se puedan destruir por 

DS ios camaraoas para que imperic ia o maldad de sus 
jcunden el ejemplo y contr i - rn^HiiomrP«5 
uir a s í a la f o r m a c i ó n cu l tu- ; co"a»CEOres . 

L a Jefatura Loca l de P r e n ­
sa y Propaganda, invita a to­
dos los camaradas 
secun 
bu 
r a l y educativa de nuestros 
obreros. 

Palacios 

I 
E l d ía dos del actual celo-

bramos la tradicional fiesta de 
nuestra Patrona, la Virgen do 
las Candelas. 

Por la m a ñ a n a , hubo mi sa 
solemne, celebrada por nues-

w tro p á r r o c o don Es teban F e -
¡ r reras , asistido por los sacor-
' dotes de los inmediatos pue­

blos de L a Milla del P á r a m o , 
Bust i l lo del P á r a m o , San M a r ­
t ín del Camino y Acebos del 
P á r a m o . 

A esta misa , que f u é c a n t a ­
da por las s i m p á t i c a s j ó v e n e s 
de la localidad s e ñ o r i t a s F l o ­
rent ina J u a n , L e o n c i a Mart ín , 
Carmen F r a n c o , Gregoria B l a n 
co, E l o í n a Prieto, Narc i sa V i -
lladangos, María J u a n F e r n á n -
de y María J u a n y J u a n , a c u ­
dió el devoto pueblo en m a s a y 
gran n ú m e r o de forasteros. 

Por la tarde, se c e l e b r ó t a m ­
b i é n solemnemente el Santo 
Rosario, v i é n d o s e 1 a iglesia 
c o n c u r i d í s i m a , y t a m b i é n fue 
cantado por las mismas j ó ­
venes. 

A l final de la fiesta y para 
m á s honrar a la bma. Virgen 
y nuestra querida tíspaúa í u o 
rifado un hermoso pollo por 
las p a t i i ó t i c a s j ' W i u ' s Is idora 
F r a n c o , Gregoria Blanco, E l o í ­
na Prieto, JMorontlua J u a n , 
Narc i sa Vil ladangos y C a r - , 
men F r a n c o , a 10 tnn* ol pueblo i 
c o n t r i b u y ó al sabor que era 
)ara el Glorioso E j é r c i t o y M i -
icias, excepto cinco vecinos: 

¿ P o r q u é ? . 
Que la Virgon de las Cande­

las haga que termine esta cruel 
guerra, y el Glorioso E j é r c i t o 
y mil ic ias acepten este peque- i 
ñ o donativo que estas p a t r i ó - i 
ticas j ó v e n e e les haceu co i la ; 
r i fa del pollo. 

Un vaolno 

r a r m a c i a s 
Turno de noche: de ocho 
le la noche a nueve de la 

m a ñ a n a , 
S r . Arienza cal le de la R ú a 
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— E l De'egado de O r d e n P ü 
blico.—Luis Me lina Montoro. 
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A S A P R I E T O 
- N o p a s e f r í e 

'erseys,'i rajes interiores. Guantes 
Calcetines, Bufandas. Todo de lan 

Doctor F . A G E V E D O 
M é d i c o del H o s p i a l 

Consulta de Medicina inlern?. 
R A Y O S X 

Padre Isla. 2 -Telé fono 

L E O N (di) 

Doctor M. Garcia Bustamanle 
Garganta, Nariz y Oído 

D e l Instituto Rubio y C l í n i c a 
de P^rís 

Consu ' tas - .De lO a 12y d e 4 a 6 
Plaza S a n I s i d r o , n.0 6, pral . 
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Todo lo que en el número del 
domingo decía aquí nuestro cola 
borador el simpático Pirracas, so 
bre la vida de los falangistas en el 
frente de L a Robla resulta pálido 
ante la realidad. Y eso que ésta no 
la hemos visto más que en una vi 
sita dominguera a la villa monta­
ñesa, baluarte último de la defensa 
de la capital. 

De esta capital que sigue su vida 
frivola, inútil, fofa, indefinida, sin 
darse cuenta de que a veinte kiló­
metros, a dos pasos hoy con los 
medios modernos de locomoció: , 
lucha y sufre una juventud fuerte 
y ya aguerrida, cuyo desfallecí 
miento podría ser la rotura del di­
que para que las aguas del marxis­
mo hundiesen, como en castigo bí­
blico, cual en siglos pasados lo hizo 
Almanzor, a la ciudad demasiado 
a egie y demasiado conñada en que 
la vida es... esto tan tonto de pa­
seo, cafe, cine y chismorreo. 

Pero por ahí, por La Robla, afor 
tunadament^ ¡no pasaránl los ro­
jos. Está demasía lo duro para sus 
dientes tal manjar. 

r.sta es ta-nbién la opinión del 
veterano teniente coronel D. Sr -
gundo Armesto Guerra, decano del 
Regimiento de Burgos. 

Un vi. jo cubano, sentimental 
(se emociona al decir que esv udo) 
y sene lio, valient \ de idi ío y 
en que la blanca y ondulada cahe 
llera forma contraste con su aire 
juvenil y su gesto indolente de 

rio lo sensu 1. Por allí a^da de 
revista y le quh ren los muchachos 

orque dicen que tiene uno - riño 
nes aue 11 n i .on ellos la Phiza 
Circuí r. 

Con él, y con el dignísimo capi­
tán de Artillería Sr. De la Calzada, 
charlamos un poco en la Coman­
dancia militar. Lleva el- capitán 
cinco meses va, con sus cañones, 
entre nosotros; fué su b tevírf la 
primera en llegar a León ¿no recor­
dáis el recibimiento a quienes ve-
ní 'n de Golicia a darnos ¿dientos y 
ahora les dt jamos ahí un poco 
olvidados? Sobre El Cueto, el pico 
más alto de Pola, caen sus granadas 
(-/ n exactitud, metódi' as... Pero 
el capitán, a pesar de haber engor­
dado, no esta contento. E l caso es... 
tirar un poco más allá de El Cueto. 

He aquí el afán general de esta 
tropa, que sólo se verá satisfecho 
cuando las aguas del Cantábrico 

mojen ios pies que ahora, en lo» 
descansos, pasean las calles de L a 
Ro^la. 

Ni que decir tiene que entre loa 
falangistas igual el deseo, como 
es igual la abnegación, el patrio­
tismo y el sacrificio. 

Empezando por el jefe. Este 
Ramón Portillo, más que ? eri > casi 
ás ero en su form -i externa, y hon­
damente sentimental y bueno. E l 
ha dejado su plac ta del Banco 
Central, su mujer, cariñosa y aman» 
te, su hijita, u , muñeco muv sim­
pático de dieciocho meses re ol te­
sos, todo, para vestirla camisa azul 
y ^ enirse aquí a dar ejemplo. E l 
úrico lesionado que hoy vemos 
allí es é.: un resbalón, en arto de 
serv ció, le ha roto los huesos de la 
muñeca izquierda hace una se» 
mana. 

Per ) no se ha retirado a León All i 
s gue, con el brazo en cabestrillo, y 
as va con nosotros a la vi ita de 
los parapetos en las avanzadillas. 

L a sonr sa de paz y melancolía 
de Elena G . Ar^üello, la valeroüa 
y abnegada enfermera leonesa, 
cuya labor en Somosierra mere­
ce una crónica, y la figura alegre y 
ágil de Maruja Fernández, una en-
fermerita de Cistierna que regenta 
el hospitahllo de Falange, nos 
acompañan. Con nosotros, cacha­
zudo, imperturbable y bromista, el 
médic^ Alejandro Marín Cabezu­
do, que, aprovechando la sorderaj 
me hace agachar la cabeza como si 
los rusos disparasen con ametra­
lladora... 

Menos mal que me vengué des­
pués v les digo ?. los falangistas: 
—Tened cuidado con las recetas de 
éste, que lo que es las balas mar-
x stas... 

Y es verdad esto último. Por las 
noches sobre b do suelen paquear 
los rusos entre sebes y árboles. Los 
Llanos d • Alba y E l Puente de A l ­
ba viven su vida aldeana al alcf ñ-
ce de los fusiles «ntiespañoles. 
Ocho disparos moscovitas se han 
oído en distintos sitios durante 
nuestra visita. Es inútil. Ganas de 
pastar púlv ra, porque este muro 
de La R -bla no cede tan fácilmen­
te. Es un muro que, para la parte de 
León, no pu' de pasarse. Y por la 
parte de allá avanzará cuando le 
H cue la hora de a tuar de apiso­
nadora cada día más fuerte. 

LAMPARILLA 
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S a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o H u r t a d o 
Director: Dr. EMILIO H U R T A D O 

(Director Jefe del Hospi ta l ) 

"irugía - Ginecología - Aparato Digestiva 
Se gdiiiilsn parturientas v casos m m m de upicia 
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G a r a g e y T a l l e r e s 
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Comercia ra lares 
L E Ó N P a d r e I s l a , 1 9 y V i l l a f r a n c a , 8 

_Garage y talleres con maquinaria y personal especializado en la reparación de automóviles. 
Soldadura autógena. Carga baterías. Niquelado. Lubrificantes. Neumáticos. Accesorios automóvil. 

Concesionario oficial 
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Nota del Gobernador civil 
Preocupa hondamente al 

Gobierno la situación de aban­
dono en que pueden quedar 
numerosos niños a quienes la 
barbarie roja haya arrancado 
la vida de sus familiares. Esta 
situación puede adquirir im­
presionantes proporciones si 
entrar nuestras gloriosas tro 
pas en Madrid. 

E: Gobierno ha tomado me­
didas eficaces para atenuar en 
ló posible tan desoladora si­
tuación, pero, estas providen­
cias requieren la más estrecha 
colaboración de la caridad 
privada y en ese sentido se 
inspira la Orden de 30 de di­
ciembre, ere adora del Servicio 
de Colocación Familiar, esti­
mulando los sentimientos hu­
manitarios de ¡as familias que 
dada su oosición social y eco­
nómica estén en condiciones 
de recocer niños huérfanos 
víctimas' del terror rojo. 

A pesar del tiempo trans­
currido sin que hayan llegado 
a este Gobierno civil ofreci­
mientos en cantidad suficien 
te para ser fiel expresión de 
los sentimientos caritativos 
que tantas veces ha demos 
trado esta provincia, espero 
todavía, en la segurioad de 
que estas palabras sean defi 
nitivo acicate, que despierte el 
espíritu caritativo del pueblo 
leonés. 

Sería para mi la mayor sa­
tisfacción y causa de legítimo 
orgullc poder elevar al Go­
bierno numerosas ofertas para 
prestar amparo a esos desgra­
ciados niños que esperan el 
cristiano calor de la familia. 

Pensad, leoneses, que, antes 
que el dinero, es patente 
muestra de católicos senti­
mientos recoger en vuestros 
hogares a quienes no oyeron 
hablar de Dios, sino de mal­

decir y blasfemar de su santo 
nombre. 

Sé lo que supone este sa 
orificio, pero también conozco 
que esta caritativa provincia 
no puede quedar a la zaga de 
otras en su acendrada caridad 
cristiana. Entiendo, también, 
que para los católicos no pue­
de haber mayor satisfacción 
que educar cristianamente a 
un niño, y esto, antes que 
con dinero, se consigue con 
la educación recibida en el 
hogar. 

Con este motivo exhorto 
apremiantemente a los seño­
res alcaldes para que acentúen 
la propaganda del Servicio de 
Colocación FamiÜar, cum­
pliendo con urgencia los lla­
mamientos y circulares que en 
distintas ocasiones les han 
sido cursadas. Tendrán estas 
palabras por oficial aviso y 
les ordeno que con la mayor 
premura me rindan detallada 
cuenta de la labor que hayan 
realizado. 

Especial y respetuoso lla­
mamiento me permito hacer 
a los señores curaj párrocos 
y sacerdotes en general. Fie­
les guardadores de la fe, ellos 
pueden mostrar al pueblo ca­
tólico los fervorosos estímu 
los de la Orden del Gobierno 
General, y serán, a no dudar 
lo, los más eficaces propagan­
distas de esta obra que se 
funda en el más profundo res­
peto a la familia cristiana. 

¡Leoneses! Recoged en 
vuestros hogares, siquiera sea 
transitoriamente, a los niños 
víctimas del furor rojo. Así 
lo espera de vuestra generosi­
dad y entusiasmo por la cau­
sa de Dios y de España, vues­
tro gobernador, Carlos R. de 
Rivera. 

León, 7 de febrero de 1937. 

Oro para la P a t r i a 

Donativos rteibidos en mone­
das de oro y alhajas, en el 
Monte de Piedad y Caja de 
Ahorros de León, con desti 
no al Tesoro Nacional: 
Un monárquico, de Ardón, 

4 monedas alfonsinas de 25 
pesetas y 2 onzas (86 gramos); 
D.a Anorelita Martínez, de 
Fresno de la Vega, un par de 
pendientes monedas (9 gra­
mos); D.a Cristina Martínez, 
de Fresno de la Vega, una 
sortija d^ sello (7 gramos); 
D. Nicolás Alvarez, de León, 
una caja de reloj bolsillo (27 
gramos. 

J u a n P a b l o s y C . a 
FABRiCA DE ENBUTIDOS 
y Almacén de Coloniales 

Oficinas: Avda. P. Isla 21 
Teléionc 1170 

Fábrica: Carretera Trebejo 
Teléfono 1933 

(Si) L E O N 
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D E S O C I E D A D 
El doningo, han salido: 
Para Oviedo, don José Ga 

lan Escudero; a Valladolid 
D. José Yañez Cuba; a Oren­
se* D. Joaquín Novoa. 

Para Murías de Paredes, 
D. Vicente Castro y don 

Luis Rodríguez; a Astorga, 
D. Marcos Martínez; a Valla­
dolid, doña Carmen y doña 
Catalina Alfageme Villalonga 
y don Joaquín Rodríguez 
Mata. 

Para Cisterna, D. Emilio 
de Paz del Rio y para Riello 
D. Manuel Fernández, 

—En la iglesia parroquial de 
San Marcelo, unieron el do­
mingo, sus destinos ante Dios, 
con el sagrado e indisoluble 
lazo matrimonial, la bella y 
simpática señorita María de 
los Angeles Velasco de San 
Antonio, y el joven, culto e 
inteligente abogado y profe­
sor de esta Escuela de Comer­
cio don Tirr.oteo Morán Fer 
nández. 

El nuevo matrimonio salió 
para diferentes capitales de la 
España liberada a disfrutar la 
luna de miel, que les desea­
mos sea eterna. 

Por el Rectorado de Vallado-
lid ha sido resuelto favorable 
mente, el expediente incoado 
por el maestro interino de Ro-
zuelo, D, Jesús Lozano Vélez, 
que solicitaba autorización para 
reintegrarse z sa cargo por no 
poderlo hacer en su día por en 
contrarse en zona no ocupada 
por el glorioso Ejército. 

• * * 
Rasgo patriótico.— La maes­

tra propietaria de la escuela na­
cional de San Pedro de Parade-
la, D.a Asunción Martínez Mar­
tínez, cede, para la suscripción 
nacional, la paga íntegra que la 
correspor.de por el mes de ene­
ro último. 

• • • 
A l Rectorado de Valladolid, 

| la Sección remite, para su reso-
slucion, el expediente incoado 
• por D. Benigno García Gonzá­
lez, maestro propietario de la 
escuela de niños de la Residen­
cia provincial de esta capital, 
que reclama los haberes no per­
didos a partir ae 1.° de ju l i j 
último. 

» • * 
Por el gobernador civil ha 

sido destituido del cargo de 
maestro interino provisional de 
Campazas, nombrado por la Al ­
caldía, D, Fernando Gallego 
Fernández, y suspendidos de 
empleo y sueldo D. Alfredo 
Pastor León, maestro propieta­
rio de la escuela de niños de 
Luyego, D.a Concepción Diego 
Casas, maestra interina de la de 
niñas de Luyego, y D. Manuel 
Cuesta Domínguez^ de la mixta 
de Gavilanes. 

• # » 

El Rectorado de Valladolid, 
ha resuelto la instíincia de don 
Angel Aller Fernández, maestro 
nacional de la Escuela de niños 
de Vega de Cordón, en recla­
mación de haberes, con el si­
guiente decreto: Que se esté a 
lo acordado con fecha 19 ce 
diciembre último, debiendo jus­
tificarse el ideario del interesa-

j do anterior al Movimiento Na­
cional, con los informes de 
aquellas autoridades donde el 
interesado residió con posterio­
ridad a la fecha en que estuvo 
en poder de los rojos el pueblo 
de Vega de Cordón, cuya es­
cuela sirvió, y en último caso 
por declaración jurada. 

A O A - I D E 1 3 ^ L I J ^ I D I B I Z D I Z B T J I J O 
Direr.tor José M.a Fernández Peláez (Profesor de Dibujo) 
Oe la Escuela Superior de Pintura, Escultura y Grabado, de Madrid 
INGRESO EN ARQUITECTURA E INGENIERIA 
dibujo de estatuas, lavado, ornato, lineal, modelado y colorido 

CARRERAS AUXILIARES: AYUDANTES, PERITOS 
y para obreros que deseen especializarse en su profesión. Cro­

quis acabados, lineal, artísticos, topográfico y rotulación. 
Iniormes; Legión V i l , 2 . (Casa Roldán) 98 
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La Casa tan antigua 
como acreditada en 

CONFITERIA, 
CHOCOLATES, CAFÉS 
y COMESTIBLES finos 

(54) L E O N - O V I E D O - GIJON 

O A Í L Á R T O M E 
Ordoño il, 7 Teléfono 1442 
Batería de cocina - Cristale­
rías - Vajillas - Lámparas col­
gantes y de mesa - Objetos 

para regalo 

A s o c i a c i ó n de Caridad 

Donativos 
Sres. Arias y familia, 10 pe­

setas; D. Francisco Palau Vi ­
lla, 5; Comercio de Ruiz y 
Fernández, 1. 

Nuevos suscriptores 
Doña María Cabañas, 3 pe­

setas mensuales; D. Francisco 
Monar, 2; D. Aniano Alvarez, 
3; D. Emilio Ramos del Pala­
cio, 1; D. Paulino Alvarez, 5; 
D. Francisco González Alon­
so, 2. 

D. Julián Fernández Díaz, 
1: D. Antonio Belinchón, 2; 
D. Francisco Palau Villa, 2; 
D. Manuel Alvarez Balbuena, 
2; D. Francisco García Gar­
cía, 2; D. Emilio Prieto «La 
Revoltosa», 3; D. Francisco 
Barrionuevo, 2; Sra. Viuda 
de O^a, 2. 

• • • 
Por mediación de la Ins­

pección Municipal de Vigilan­
cia, ê han dado de alta: Don 
Bautista Rabanal, con 2 pese­
tas mensuales; Hijos de Gil­
berto de La Puente, con 2; 
D. Antonio García Quintero, 
con 2; D.a Mercedes Vidal, 3; 
D. Cándido García, 3; D. An­
drés \ iñuela, 5; D. Fernando 
González, 3; D. Francisco 
Iglesias, 1,50; D.a Victoria 
Zotes, 2; D. Faustino Valen-
zuela. 5; D. Angel D. Canse-
co, 5; D. Juan Solís, 5, y don 
Alfredo Gí.rcía, 2. 

T E O I D O I R O L I E O l s r 
P R O F E S O R D E L I N S T I T U T O R U B I O 

E s p e c i a l i s t a en F e x l c s ^ IV.et ifz 
Ordoño íí, núm. 20, principal - LEÓN 

T E L É F O N O 1458 93 

L e t r a s d e l u t o 
A la avanzada edad de 90 

años, falleció en esta ciudad 
la señora doña Pía García 
Rabanal, 

Las exequias se celebrarán 
hoy martes, a las tres y me­
dia de la tarde, en San Juan 
de Renueva. 

Acompañamos en el senti­
miento a la familia, especial­
mente a sus hijos don Isaac y 
don Baudilio Suárez. 

PESCADERIA VIGUESA 
Avenida del Padre Isla, 2 

Teléfono 1915 
Especialidad en pescados finos 

Mariscos y escabeches. 
Imoortación directa 
de Jos nrincinales puertos. <̂ 7\ 

C h o c o l a t e s " S a n M a r c o s " 
son los preferidos de las personas de buen gusto 

B o m b o n e s , c a r a m e l o s v t u r r o n e s 

d e t o d a s c l a s e s 
{4ó< C A F É S T O R R E F A C T O S 

V . d a d e C a s i m i r o D i e z 
FABHICA: Padre Isla, I I . 
DESPACHO: General Picasso. ,9. Teléfono 1833 L E L Q N 

A g u a O x i g e n a d a T J Q , I H I S J L 

E t e r A n e s t é s i c o X T ^ I 5 G S A _ 

P roduc to s de Unión Quimica E s p a ñ o l a S. A 

CARRETERA DE A S T ^ C A . 4 Tf 

, i " L A V A S C O N A V A R R A , , 
C o m p a ñ í a Nac iona l de Seguros 

incendios: Accidentes: Responsabilidad civil e individual 

Delegado general: R a i m u n d o R . d e l V a l l e 
Ordofío TI. 7 — Teléfono 1727 — Apartado 32 L E O N 

http://correspor.de
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D I P U T A C I O N 
Orden del día para la sesión 

ordinaria que ha de celebrarse 
í í día 10: 

Estado de fondos. 
Distribución de fondos. 
Cuentas do servicios provin­

ciales. 
Suministros militares. 
Oficio de la Dirección de la 

Residencia de Niños de León. 
Relación do altas y bajas en 

ia de Astorga. 
Admisión en la casa de Ma­

ternidad. 
Comunicación del Sr. G o ­

bernador civil. 
Id. id. sobro el traslado do 

una enferma. 
Ingresos en la Residencia de 

León. 
Relación de bajas en la mis­

ma Residencia. 
Expediente del demente I l ­

defonso González. 
Instancia del Ayuntamiento 

de Santas Martas. 
Instancia do un funcionario 

sobre próroga do licencia p o r l 
énfermo. 

Comunicación del Ingeniero I 
Director de Vías y Obras pro­
vinciales 

Instancia do doña Aurelia 
Pacho. | 

Certificación do obra en el 
cainino d o Castrocoutrigo a 
Truchas. 

Comunicación del A y u n t a ­
miento do babero. 

Id. de Armunía. 
Escrito del Negociado de C o -

municacioni?». 

Una loable Idea 
Tuvimos conocimiento de que 
por el jefe de la Guardia Mu­
nicipal Sr. Román, que tanto 
se desvela por la clase media 
y humilde, y en vista de la des­
aprensión que por parte de al­
gunos acaparadores de patatas 
se observa, al objeto de poder 
elevar el precio de este artícu­
lo, se están ultimando los de­
talles para abrir seguidamente 
un despacho regulador del 
precio de la patata, para evi­
tar abusos en los precios de 
un artículo indispensable en 
todos los hogares modestos. 

AGUSTIN REVUELTA MARTlÑ 
Prccurador de ies Tribunaig» 

Titulado en 1922 
Despacho v oficinas: SiSHRAKOP. 14 ( O » » * ie D. Bpiginenio Bustamantei. Telf. 1¿01 LEON (M) Actividad, competencia, Kolvencis. efonomía. COIOÍÍÍROÍÓD. 

Objetos extraviados 
En la inspección Municipal 

de Vigilancia se halla deposi­
tado un bolso do señora con 
dinero y otras cosas. 

Siguen los desaprensivos 
Teófilo Hidalgo, dueño de 

una carnecería en la calle del 
Conde Luna núm. 4, ha sido 
multado con quinientas pese­
tas por vender artículos a pre­
cio superior al do la tasa. 

Lino González, carnicero, 
con su establecimiento en la 
Plaza de Abastos, fué multado 
con doscientas cincuenta pe­
setas, por negarse a despachar 
la cantidad de carne que se le 
pedía. 

Al dueño de la "Corsetería 
Renedo", sita en Ordoño I I 
núm. 2, le fuó impuesla otra 
de doscientas, por vender a 
sobreprecio unas agujas de 
hacer jerseys, y al dueño de 
los almacenes "El Cielo", An­
drés Edo, otra de dos mil por 
la misma causa y por ser rein-

! cidente. 
j Hay que tomar necesaria-
I mente, una determinación rá-
| pida y enérgica, y como al pa-
j recer no escarmientan con 
i esas multas, habría que pro­
bar al cierre de establocimicn-

, tos, sobre todo para los rein­
cidentes. 

Madrina de guerra 
La solicitan: ei soldado del 

Rigimiento de Infantería de 
Burgos número 81, en León, 
Ricardo Minguez Santos. 

El legionario José Arturo 
Iglesias. Getafe, 

Los talangi-iias de La Robla 
Faustino García Lombas y el 
«balilla» y los de La Magdale­
na Angel Alvarez Moreno, 
Leoncio García, Gregorio 
García, Joaquín García y Ga­
briel García. 

U I £3 
gua 5 

H o t e l R e í 
60 habitaciones con 

teléfono. 
Servicio de Restaurant 

Avenida de la independencia 
Teléfono 1203. LEON. (8) 

Paloma mensajera 
En la vía pública fué encon- | 

trada una paloma mensajera, 
que cslA en poder del Jeíe üe j 
la Guardia Municipal. 

X 
os M e r o s y ei t\m 
Continuación de la suscrip-

Gomunicación del Ayunta- ' c.on voluntaria para el Ejército 
tfiezt0 d0 ^ E8leban VaI - | abierta entre los obreros y em-

"ínstancia de D. Francisco P1ead°sDd%la ^ ^ í 0 f ^ 1 - -
Belgado. |g,ca Ponferrada (S. A.) 

Solicitud do un funcionario 
pidiendo un anticipo reintegra 

Apuntos que quedaron sobre 
la -nrea. 

P a r i f i o e r i f s 

El B O C A ' 
L a casa más acreditada en LeÓr 
SANTA ANA, 71 Teléfono 1403 
PAN DE LUTO Y. CORRIENTE 
S E R V I C I O A DOMTCíUO) 15) 

María 
Suma anterior, 1.072,50 pe­

setas. 
Emilio Gutiérrez, I ; Vicente 

Díaz, 2; Sergio Carracedo, 1; 
Marcelino Montes, 3; Miguel 
Pérez Díaz, I ; Va'entín García, 
2; Felipe Cuevas, 2; Fermín Al­
varez, i ; Abiüo Otero, 1; Gar-
cila-o López, I ; José Alvarez 
Alvarez, 2; José Incog Díaz, 3; 
Francisco Rodrígufz Diez, I ; 

_ . j 1 1 -1 Tristán García, 5! Constantino 
COiraUia dal DllICS M3m-[Losada, i ; José Alvarez G., 2; 

bra de J a s í i s Naza reno 
Ante la proximidad de la 

Semana Santa, el domin ÍO se 
reunió la Junta de Seises, a ia 
qu- dió cu- nta el Sr. Abad 
de las gestiones re- Uzadas y 
facilidades encontradas en Ls 
autoridades eclesiásticas y ci-

Gumersindo Loarte, 2; José Fle­
cha, 2; Marcelino Pérez, 3; Ro­
mán López, 2; Higinio Ftrreiia, 
2; Senén Alva.ez. I . 

Bal ino López, 1; Dimas Váz 
quez, 2; Luciano Barreiro, 2; 
Eugenio Ftrnánd z, 3; Higinio 
Alvarez, 1; José Alvarez Ro iri-
guez, I ; Rabión Inco^ Fernán-

Cándido Corral, i ; H 
Diez, i ; Francisco Lóp 
Manuel Iglesias Pereira, 2; Cle­
mente López, 1; Hipólito Poio 
García, 1. 

Varios 
Ambal de la Villa Rodrí­

guez, 2, 
Total, 1,164,50 pesetas. 

1'5ar]no. E d u c a c i ó n N a c i o n a l ( S . í 

W . ) 

Reunión de delesados 
En la reunión celebrada por j 

los Delegados Comarcales dei 

Cartelera deEspecíacu os | 

para «Oy MA8TES, 0 lúím | 
T e a t r o A l í a y e m s 

Grandes sesiones de Cine 
Sonoro a las 4 y ;t las 7 y 

media de ta tat e 
¡Formidabie programa en 

Espano! 
La emocionante prodiícción 

titul da, 

C A P T U R A D O S 
Un film di intíresartisimo 

argumento y de m ira =• ilUisa 
interpretad' n a -ai :o de 
DOUGLAS F A I K B A N K S , 

hijo, y L E 3 L I K HOWARD. 

Mañana, m ércoles, a las 7 y 
media de la. tarde Ls bonita 
producció„ «War -er Bruss», 

El H a c h a Jus t i c i a ra 
por E D W A R D G. ROBIN-
SON. 

T e a t r o P r inc ipa l 
Grandes : csiones de Gine 
Sonoro a las 4 y a las 7 7 

media de ia tarde 
¡Golosa* acontecimiento en 

espano 1 
La preciosa pel íoda españo­

la, totalmente en cok res, 
titulada, 

D a i a 

a I P O L L 
Especia í idades e l é c t r i c a s 

Ramiro Bal buen a, núm. 16 
Teléfono 1467 (65) 

v i l^s . ¡dez, i ; Manuel Fernández, 2; 
Se acor 16 celebrar la proce- Antonio R'^dríguez, 1; Belarrai 

sión del día de Viernes Samo 'no Alvarez, i ; ivamón V'i^o, 5; 
Con toda la solemnidad posi - | Angel Casado, i ; Francisco 
ble, así como todos los actos j García Vi lar, 5; Constantino 
que celebra la Hermandad en j Otero, 5; Telesforo Díaz, 5; José 
la S-mana Santa. 'Velasco, 5; Antonio Andrés, I . 

m m \mm. mm i L ¡m 

'Bo le t ín O f i c i a l " de 

p rov inc i a 
Sumario correspondiente al 

día 6 de febrero: 
Jef atura de Obras Públicas. 
Anuncio recordando a los 

dueños de vehículos de serví 
cío público la obligación que 
tienen de proveerse en la Jefa­
tura de Obras Públicas de la 
tarjeta cerrespondient^, seña-
'á idose de plazo hasta el día 
15 del actual. 

Edict-s de Ayuntamientos, 
citando moz para el 
tamiento a fi as. 

E iictos de juzgados y requi- i 
sitoria?. 

V I C T O R I A 

Educación Nacional ( S. E. M.) ¡ J 
de esta provincia, el domingo,! ; 
en la que re inó la mayor cor­
dialidad y entusiasmo, se to­
maron importantes acuerdos, 
unos de ca r ác t e r societario yj¡! 
otros netamente religiosos, j J 

Gomo el S. E. M. es tá intere- | J 
sado en depurar la clase del M 
Magisterio, eliminando a aque- ¡ 5, 
líos que por su ac tuac ión a n - j ^ 
t ipa t r ió t iea e irreligiosa, son $ 
indignos de ejercer tan ele- I 
vado sacerdocio, se acordó v i - j 2 
sitar a Jas autoridades supe-. 5 
rieres para prestarles su ^o- S 
laboración en este sentido, ha- \ 
ciendo a la vez hincapié en la 1 $ 
defensa de nuestros asociados S 
cuando por su conducta se ha-,; $ 
gan a ello acreedores. • í 

Otro de los temas tratados ¡5 
consis t ió en orientar la Escue- j \ 
la hacia el campo, sobre todo ; * 
en el medio rura l , of rec iéndo- j j 
se algunos eamaradas a for­
mular ponencias en este sen­
tido. 

En el orden religioso, por 
.unanimidad SQ acordó hacer; 

alis- i profesión solemne de acendra- ! 
i do catolicismo, con el fin do 

disipar las nebulosidades que 
sobre indiferencia religiosa en 
torno nuestro se han difundido I 
a cuyo efecto se ce lebrarán en | 
fecha no lejana, y en que pue- j 
dan concurrir todos los aso-! 
ciados, actos rel igioso-cul tu-j 
rales, dirigidos por padres de i 
distintas órdenes de reconoci-

Una divertida y emocip-
nante histori'i que tier.c por 
marco la Legión F.xtrai jf.ia. 

Interp-etes: JUAN T O R E -
ÑA, R O S I T A MORENO v el 
graciosísimo ROMUALDO 
T I R A D O . 

Mañana mié.-coles, gran se­
sión de Cine Sonoro a lás 7 

v medía do la tarde. 

Cinema km 
Grandes se>iones de Cine 
:ionoro a las 4 y a !ab 7 y 

media de la tarde 
¡Formidable programa do 

emociones! 
L i imponente película, titu­

lada, 

C o n t r a el Imper io 

del Cr imen 
L a mejor película de «gans-

ters». Interpretación del fa­
moso actor J A M E S C A G N E Y 

:D I B ; 

M a q u i n a r í a - C a l e f a c c i ó n - S a n e a m i e n t o 
Artículos para mesa y cocina - Aparatos 
de luz - Linoleum de todas clases - Persia­
nas - Quitalodos - Herramientas - Cerraje-
= ría - Estufas de todos los sistemas = 

i e e i o í m o s su mm o mmm oí mm 

| Siempre la más alta calidai 
j en todos los artículos. (18 

T_T l£j S JEl S 

B a z a r A L O N S O 

Ramón v Cajal. 1. L^ón ¡24 

M u e b l e s 

A l f o m b r a s 

L i n o l e u m 

L u n a s 

CAnT 
L I M P I A 

A u t o m ó v i l e s 

P i sos 

Grasas 

M á r m o l 

Lozas 91 C e m e n t o 
Maravilla dê  ho^ar, del taller y de la oficina 

En breve de venta en Droguerías, Ultramerinos y Ferreterías 

L A I J A I * 
LENTES 

O R D O Ñ O ÍI. 
— GAFAS - FOTOGRAFIA 

Te lé fono 1149 

Una perfecta, rápida, garantí 
zada reparación en F U aparati 

de radio, ^n 

R a d i o - E i e c t r s 

M c e v o s F r e s c o s 
a ^ ' 5 0 d o c e n a 

se aespact-an en (851 
i i u ? v e i ^ MOÜ. rna. Cervantes, 3 
Huevera VilriuBc^. Padre Isla. 17 

B A R C e r v a n t e s 
Ofrece unas 

ríen ias. 
Callos, con 
Calamares, 

exquisitas 
96 

pan y vino, a 
» » » a 

Ba^-Iao al Pil Pil, » 
Criadillas, » » » 

me-

a 1,15 
a 1,15 
a 1,15 
a I , I S 

Cervantes, 4. Telf.* 1222. Leóu 

a todos los afiliados don ol má 
ximo esjjlcndor a la próxima 
fiesta dul Angel de las Escue­
las. 

Y después dn otros acuerdos 
de menor importancia re la t i ­
vos al rég imen interior del Sin 
dicato y de entonar con el ca­
lor pa t r ió t ico prupio de n ú e s , 

i tra Falange el Rimno, se dió 
da competencia; encareciendo fin a la reun ión . 
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Calí Bar i^ ísürsní 

FE m á % Jke l e t t o 
C E ! \ T R . 4 L f 
• E l m * * l & r c a f é (íi¿ m> 

" L A 
- A . " V I S O 

UNION Y E L F E N I X E S P A Ñ O L " 
Compañía de Seguros Reunidos 

Esta solidísima Compañía, que h.. instala !o las oíicinas centrales 
de su Dirección en t 1 edificio de su propiedad en Vailadoüd, fun­
ciona con absoluta normalidad y continúa acentanco seguros de 
Incendios Accidentes, Transportes, y otros Ramos y pagándolos 

los siniestros con su característica puntualida i. 
capital social y reservas, m á s de 137 millones de pesetas. Primas 
acaudadas en España, en 1935, más de 38 millones de pesetas. 
Primas recaudadas en el extranjero en Iy35, má3 de 54 millones 
le pesetas. Valor de los inmuebles de su propieoad, más de 40 

millones de pesetas. 
Subdirector para León y su provincia D. Lu¡8 Norverto Hernández 

10 Oficinas: Legión V i l , 4 (Casa Roldan.) 

a s a G a g o L E Ó N 


